
Disse ;RpQUl.lJio Eanes no Brasil.

'«(HAVEMOS DE FAZER DE

PORTUGAL CUMA PÁTRIA EM

QUE A TERRA POUCO CONTE.

MAS EM QUE O HOME� CON­

TE TUDO».

ANO XXVI

SEMANARIO DE WfORMAÇAO E PROPAGANDA REGfONAUSTA

(Preço avulso: 5$00)

Um te'stamento de Amor:

8-6�1978

N.o 678

Composição e Impressão
'«GRÁ>}IICA EDJrORA»

Av. João Ferreira da Mala" '20
relef 92091 RTO MArOR 'JOflé IMana da Piedade Barr -s

«Declaro···herdeira
universal a juventude

,
'

do· Mundo»
. Raul FoUereaO, recentemente fa­

lecjdo em ¡Pads com. 7�' anos; de
lidade e uma vida' inteira de de­
dicação ao ,pró�imo (particular­
mente aos ileproso's do mundo in­
tejro), '1Il0 ocaso duma existência
que af,irma ter iprOlou�ado real'izar
,o melhor ,possivel, deixa uma

grande herança à 'juv:entlude de
todo o Mundo. Mali,s de que, de
palavras, e «testamento» é 'de fo­
go. Um' ,f0ge com as chamas es­
-caldantes do Amolr e as lumino-
'si�' transcendentea da ·Fé e

da Esperança. <eNe coração de
�homem estão escoridídos te­
sourOIS de Amem, e esta mensa-'
gem ajuda a encontrá-los, Ne,la
se afi�a que «a �nica verdade é
amam.
«Jovens de' todcs es ,países,'
,a guerra, a :paz. .

d�pendem de lV'ós. _'

Eu !escrevia-, há 25 anos:

«Ou OIS homens aprendem a

a�, ()iU o hemem, l1inallmente,
começa a vivar para, o seu seme­
lhante, IOU todos os homens, pe­
recerãe)).
Todo's.
E todos junifos.

K . .o. técnico
.aos 6,1 0/'0
de desvalodzacão

.>

Um artigo de'
JOS¡� MANUEt MENDES

o folhetim do 'FM I arnasta-se há
ma,is de um anO'. Já vêm çe ,Ion­

g.e as 'oharlas· e os parlapiés, so­

bre a excitante sensaçao :de ,um

{(¡¡-rande empréstimo·» que estaria
para ohegar a Pertugal' com hon­
ra's de vedeta, sob 'o beneplácito

.

de mi'l ei uma nações' altamente
(centinua na pág. 9)

iO AGRICULTOR
I OS SEUVICOS

"
,

DE. EXTENSÃO
'Muitas vezes' esquecemo-nos
que a agri'cultura é feita nas al­
deia's', onde vi,vem os 'agriculto­
res. :São eles ·'os principais inte-'
ressados pelos ·numerosos p,la­
nes e proje'ctes de desenvolvi­
ment,o ag�ícela elaborad-os pelos
.�erviços que à coisa agrícola de-

(continua na pág. 2)

O ncsso mundo só tem esta
a,ttJe�nativa: amar-se eu desapere­
eer. IÉ preclso escolher.

,E para sempre.
Ontem o rtoqoe a rebate. Ama-'

nhã o :inf�rno.
Os ,grandes - estes gigantes

qué deixarem de ser homens -

possuem, nas Silas vergonhas 00'­

lecções de armas de morte,
20 000 bombas de .hidrogénio, dás

(continua na pág. g),
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NOVOS HORÁRIOS
DOS' 'COMBOIOS
LISBOAIALGARVE-
Entraram em vi-gor no passado

dia 28 de' Maio, os novos horá­
rios dos comboios 'de ligação Lis­

boa-Alqarve 'e vice-versa.

No tocante aos combolos de'
. passageiros servidos pela carnio­
naqern da Bodoviária Nacional, re­

ferente a 'L()U>lé-Lisboa, os horá­
rios são os sequintes:
Partida das camionetas todos

es dias: 'às ·8 horas, para o rápi­
do das 8.21 horas; à tarde, pelas
17.25 'com ,Iiga,ção ao 'comboio das
'-17.57 horas: à noite, pelas 23.15,
cem Hgaçã·e ao cornbio das 23.36
horas.
Chegadas à estação de Loulé:

correio da màrrhâ às 6 horas: às
13.32 (camioneta às 14,15 horas)
,do' comboio saído de Lisboa (T,
Paço) às 8.45 horas; às 23.52 do
comboio saído de Lisboa (T. Pa­
ço) às 18.55 'horas.

Redacção el Adnunistraçâo
.

GRÁFICA I.OULETANA
Rua Marechal Gomes da Costa

Telef., 6253>6 LOULIi

Visita·d·o M'ini-stro
da J'ustiça � Loulé

• ESCOLIDDO o LOCAL ONDE SE ERIGIRÁ
, ,

p FUTURo' TRIBUNAL DA COMARCA

NO' passado dia. 26 de Maio,'
esteve em Loul'é, em cumprimento
de precónoebldo plane de viagens
pele Allenteje (com paragens em

Beja e Almedovar) e Alg�rvé, e

Ministro da Justiça, dr. Santos
Pais, em cuja comitiva se inteqra­
Vla,r o sec�etárie-geral Dr. Flávi,o
de Sousae e adjunto de' gabinete
Or. João Malheiro.
À entrada do vetusto edifício"

onde funoiona, o- Tribunal Judicial
desta' comarca, decorreu a apre­
sentação de cumprimentes estan­
do' 'presente ao acto, o Govema­
dor Civ,jJ do Distrito de Faro, dr.
Almeida Carrapato, presidente da
Câmara . de Loulé, Andrade de
Sousa, Jüiz .de .DireitO' da Cemar­
ca JudliQial de Loulé, dr. Már,io

Visita de trabalho ao Algarve
Basílio Hortal-d o Ministro

No passado ,'e;Ha 18 (lo corrente.
quandO' da'sua ,visiœ ao ,Allgawe,
deslocou-se ae A·I'deamento Mon-.
t�ohol'O o MinistrO' do Comércio
e Turtsmo Dr. Basílio Horta, acom-

IRresentes para- receber a comi­
ti,va ministerial, o Presidente do
Conselho de Administração da

Empresa Monte'chelfO, sr, José
Mada Duarte' Júnior, Directer Ge-

Hotel Montechoro -:-' Imponente .construção hoteleira

que muito valonm o turismo algarvio.

panhado de SecretáriO' de Estado
de Tu�isme Dr. Baltaza,r Gonçal­
ves, Directõr do Fundo de Fa-.
mente de T,u�isme Dr. FigueiredO'
,P,raze,res e '�estante comi,ti,va, per­
noitande nas medernas instala­
ções hote'leiras da nova unidade-
Hotel Monteche'fo.

'

ral do Hotel sr. José Negueira de
Seusa, além de eutres fun.cioná­
riO's, que lhe apresent<!ram as

boa vindas e agradeoeram a hen­
ra œ sua �isita às modelares ins­
talações do Hotel, marco indelé­
ve'l de· pmgresso e desenvolvi­
me'nto de Turismo em P.ortugal e

SINDHAT novo organismo sindical hotelei ro
Em conferênda de limp,rensa de­

oorr�ida re'ce·nrteme'nte, fOli anunda­
>da 'aJ formaçãO' do S,INDHAT -

Si,ndli'cat,o Demüorá,ti'co, da Hortela­
,pia, Alime,ntaçãO' e .Tu'rismo, cujos
estatutos, aprovados num plenárj.o
que reun,iu. cerca de 100 de,l,aga.­
dO's, prop'ulgna:m ,a, se'gulinte l.iniha

Qe rume: «uhlir todos os uralbalha­
dlores para uma aCltUlaçãO' em 00-

rTlIUm)} e <<'lutar pe,lo' e'stabe,le>eimen­
to de condições leg,ais p'ara efec­

tivação da acção si,ndilcal».
Como justif:üartivo da, sua cria­

ção a e,laborada, «decl>aração de
(continua na pág. 4)

de Alg,arve em particular, vonta­
de e querer forte de uma raça que
teima, como oUIJ�ora, em levar
bem 'Ienge o nome de Pmtugal.

N'o dia seguinte, loge de ma­

nhã, 'o sr. Ministre e demais
acompanhantes percorreram de­
rncradamente as instalações da
moderna unidade hoteleira. não
escondendo o seu interesse . e

slmpatia pelo que iam presencian;
[contlnua na pág. 2),

M�i:ra Torres Veiga, os êdis Li­
bânio Palma; Oliveira Carrapa,
.João Simões,· DelegadO' .Procura­
dor da Repo�blioa, dr, Adelina da"

, ,

(continua na 'Pág. 4)

InsóUto caso

de
'

professor
que agride
os' alunos(?)
INa nossa edição de 45 de Maio

'último veio '0'01110 nota introdu­
tória, uma local alertando os 'Iei­
teres para' o: inusitado procedi-

.

manto por parte do professor Ale­
xandre 'Alves Oliveira, da Escola
Secundária de Loulé, que' em ple­
na aula de Introdução à 'Economia

(continua na pág. 2)

Não seria apenas 6,
mas 6.000 ...
Segundo notícias divulgadas

pela imprensa internacional. 6 por­
tugueses. (proqresalstas ) estariam
incluidos na' força invasora que

(COntinua na ,pág. 7)

O/ALGARVE
E AS TEIAS DE- ARANHA
Por LUíS R6R:ElfR,A

o A,I'ga'r,vec é, Mm'dúv1ida, a re­

g'i'ão po'rtUigues'a qu,e mais wnist,as
atra,i a'o nosso, P'alís e é de jus,!'iç,a
que s'e, lhe art,r,ib'ua o nomre de cen­
tro do turi>smo, n'aloional.

No e'n:tlanto o Tunisim'O' é uma

acniv'¡'dade démasi'aide, cormplle'xa
visto que e'n,vulve p,r.a,ti'camente· to­
dos 0$ ramo,s do seotolr económi­
co e, por ,is,so meSlmo, é ne'ce,ss,á­
ri,o um planeamento' con�unto com
toda.s as, o u,tpa,s a>abiVlidl8>d'es, que'
.leve o' Turismo ,a s,er :UIm moltp>r da
p.romeçãlo de-stas e' não um melin
de: e:nrilquelo�,mlento' de' ce,rta,s elm­

pre s'a s à cu Sita d ai de,slva,1o,ri z,a:ção

dos O'utlros. sectoreSI, como a a'gr,i'-
cul,tuna e, 'als p'escas.

'

A,nI8,1'¡,s'ando o A,I:g'a,rve tulfÍstiioo
é de' re.a'¡'çar o es�ado deplorável'

(con.tinua' na pág. 4)

Governo tenta desviar
, empréstimo concedido
à propriedade privada
ag�'Ícola

(PÁGINA 3)

«QUANTOS DE NóS FOMOS INSULTADOS,
OFENDIDOS, VILIPENDIADOS, ;Il: QUANTOS FO­
RAM PRESOS SEM CULPA FORMADA? QUAl" FOI
O NOSSO CRIME? FOI O DE TERMOS CRIADO RI­

QUEZA AO PAiS, POSTOS DE TRABALHO E BEM;..
-ESTAR?»

industriais portugUeses, realizádo no Porto.
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Insólito caso do' profe�sor . que "agride os alunos(?)
(c$)ntinuação da pág, 1)

ag,rediu dois alunos do 9.° ano,
um dos quais senia uma rapariqa
de 15 anos.

Perante tão estranha ocorrên-·
cia, hoje tão deslocada dos méto­
dos de ensin-o portuqueses, -puse­
mo-nos em carneo e procurámos
dentro dos contactos directos
possêveis auscultar as di,ferentes
versões, e quanto posslvel a ve­

racidade do evento"
Deslocámo-nos portanto àl Es­

cola Secunldária de Loulé e, no

intervalo das aulas, falámos com

p professor Alves Oliveira, que
posto ao oorrente dos nossos in­
tuitos (ouvir os protagonistas da
lamentável ocorrência)' nos eluci­
dou em resumo que t-e-ndo dado
ordem de expulsão aos alunos

que se recusavam fazer um ponto
de avaliação, previamente marca­

do, e ante a indisciplina generali­
zada se dirigiu ao aluno mais re­

calcitrante ei o empurrou, reco­
nhecendo posteriorrnente que' o,
não deveria ter feito, a isto se re­

.sumindo o ocorrido.
'

Embora assediado 'com outras

interroqações não obnivemos ou-,
tras

.
esclarecsnentos pertinentes

à aludida agressão de aluna,
.

Por esse motivo procuramos o

Conseliho Directivo, 'cujo elemen­
to, depois de referir que houve
participação ' 'do professor e des
alunos, estava a preparar um in­

quérito" que obrigava a usar, du­
rante a sua unstruçâo, a devida
reserva e s'igi,lo.
IF'ro,curÉfmos depois ouvir a alu­

na e as suas acusações, corrobo­
radas 'Pela sua condlscipula. to­

maram . outro 'cariz, altamente
comprometedor para '0 docente
nomeado.
Ouvimos 'dela ao seguinte des­

crição: -«A marcéçâo do ponto foi
. feita com 'curta antecedência mo­

tivo 'Pelo qual' a turma inteíra, que
se confessou impreparada. solid­
tou o seu adiamento rendo invo-_
cada; em sua suostituiçâo, uma

aula preparatória de. revisão da
rnatéria
Não :condes'cendeu o professor

.

Dom a alternativa, e perante o

Grupo Desportivo Serrano'
Se¡CRrETAR,I,A NOTARllAl

DE lOUL:É

N,Oit�l"ilo: Uoenoiladó' Nuno
Antón{!o, da Roslal Pelre�ra,

da SilvaI.

iGe¡rtlJif,ilCo" Ipara :efelitlo's die

publ.i,oaçã,o, qUie pOI� 'els1or;tu­
ra de hb�le', IllalV'!1adla: de' ·fI¡s.

. 99 ,a, 101, v.O do' 11'�V'�01 n.O B­
�

-100,' die notalSI. pam 'e:Slq'1itu-

Empregada doméstica

PRIEC ISA-SE'

Contactalr pelo, terllef-one
62833 (dais 20 àls 22 horas).

(2-2)

VENDE-SE
Vende-se uma moradia de ca­

sas para: 'habitação e quintal, no

sítio da 'Piedade, freguesia de. S.
Sebastião. ,

- Várias courelas de ter-ra de
semBar e mato icam árvores, nos

sitios da IPieda'de, Cova ,da 'Pie­
dade e Campina de Baixo, re,,­

pect,ivamente, tudo na fregueSia
de S. Sebastião de Loulé,
Tratar peoi.õ Telef. 2191303 ..:_

tinda-a-Velha.
(6-2)

ras, (¡Iiiversas, dio, Oairtbr,iiO acl'-.
fHa referido. f,oil oonsrtJituída
uma aislSlolchação, Ide, ftim ,ide'al,
dlen9ml¡naoda: «Gl1u¡p:o. ,DelslP:Q!r�
ti'W)' S'e,r�anlo», c¡Qm 'slelde 'no'
sítio dOl ¡Monte; Ruivo, iir:e­

g'uels1ia de, ,Alte, cOln;œ,lho de

Loulé, que durará ipD'r templO
in de¡te,nmilniado e que' tem p¡Olr
fli,n, al ¡Pf1om/olçã,o OU11rbUiral, ô16'S'­

portiva ,e .reol"e'albÍ'Via cbs, ,SleIUIS'

ass'od,8ldbs" ,podelnldiO' 'ser :só­
oi'Ols, lOIS! lin dll'V'í d1uIOISI de ambols
os' 'S:E)XO'S, qUi� ISIS' iin:slc,rev.am
Él aoelitem ÜiS' lelsiIlaturt)OISI e Il1e"

gul,am,enltlolsi - OSI quailS po­
de,rãol eix,one'roalr-iSle' a quall,quer
mlOm'e:nto ,dielsde' qUie 'I:iqúi!dem
as: Slu:aIS! Id�vlidaisl pa,ra Icom a

oOllielctli'vlidalde, ISteif' ,exdlluílcbs

po'r fa,lta, g,rave, apreloiada,
plel1a idilr�eloção e 'J'1aitif:iàada: pe­
lla pnimeji,ra Aislslembll'eilal G,emll'

qUie' tivle¡r '1lUlgar - meldiialote
. o Ipagiamento da' jóia' .iinilCli.a.1
de 'Vliin1t'e' e'soudoisl e die 'Uma

quolta 'menlslall die lClie'z leSIC.u�

'dlo,s,; alltE'lráv,e,i,s,. po'r IdelMhera­

<tã'o d�, A,slslsmbllelioa' Ge'!"a,l.
Esrtá loonf,olrmle,.

S-eoretla:ni..,a N;ot:alr�a,I' de LOIu­

·.Ié, 26 dé MailO' de 1978,

O 2.0 .Aljudantle',
Felrl1\anœ Fontes S!aotanal

Poup.e, gas.olin·a
INSTALANDO NO SEU AUTOMóVEL

OU MOTORIZADA O:

THUNDER - JET
QUE AUMENTA A _POT�NCIA
CONSOME MENOS GASOLINA

MONTA-SE EM 1 MINUTO.
NÃO IMPLICA ALTERAÇõES NO MOTOR..
NÃO TEM DESPESAS DE MONTAGEM.
DURAÇÃO: ENTRE 40.000 a 60.000 KMS .

. VENDE-SE NA CASA DE ACESSóRIOS

DE AUTOMóVEIS

LUAUTO, LDA.
na AV . .JOSE DA CO.STA MEALHA, 37

TELEFONE 62951 - LOULÉ
(3-2)

coro dos protestos deu ordem de
evacuação da aula aos alunos con­

trários ao -ponto.'
Um deles nnterpretou o movi­

mento de protesto -assurnido pe­
los seus colegas, explicando a re­

sistência discente. ,

Sobrevém a cólera do profes­
sor que se dirige descontrolada­
mente para o aluno, 'empurrando
carteiras e aqredindo na sua 'pas­
sagem a aluna na- ga'rganta e de­

pois o eluno. gerando o alvoroço.
Marca depois falta colectiva.
Mas o tumulto é apercebido cá

fora, quando os alunos saem e o

professor encerra as portas da
sala de aulas, refugiando-se no seu

ilnterior.
.

'Isto é tudo que 'Sumariamente,
sem avançarmos em mais porme­
nares em que o episódio parece
ter sido fértil, conseguimos apu-
rar. _

Não nos compete a nós tomar

partido ou julgarmos este intrin­

i cada quão melindroso «inciden-
te».

'

IRe'gistamo-I'o apenas.
Supomos, entretanto, que a fa­

rrrilia, da aluna '¡jrá recorrer ao foro
judicial,
Por 'outro lado, o Conselho Di­

rectivo da Escola, está na esteira
dos acontecimentos e na recens­

.

tituição da sua autenticidade que
,culminará decerto na destrinça das

responsabilidades.
.A ·outras .Ii, nstâncias qu'e não

nós, recai a ,obri'gação' de diri­
mi,r este 'controveso assunto.

J. C. V,

8-6-1978

VISITA DE TRABALHO AO ALGARVE
no MINISTRO BA'SÍLIO HORTA

(continuação da pág. 1)
do, :inquil1indó e ouvindó, exprés­
sendo" po,r .

fim, o Dr. Basílio Hor­
ta as sua's impl"essões muito ·I,i­

sonqeiras pelo requinte de bom
gost,o com que todos os porme­
nores, quer de carácter técnico e

.

funCiional,' quer da' decoração e

concepção, tinham sido executa­
do.s, oonside'rando o Hotel Mon­
techoro, das instalaçõ'es que'mais
lhe aqradarem ver, "

Esta afirmaçâo da parte de um

alto responsável pelo Turismo,
não só nos agradou, sobremane·i­
ra, 'como veio eorroborar afirma­
ções nossas, fe,i·tas·a quando da
primeira notíole que demos àcer-:
ca do Hotel Montechoro, na <('\foz
de Louie».
'Não há dúvida que na sua eons­

t�ução. e decoração' houve uma

preoceoação de honrar ...o Turista
com um Hote,1 bem dimensionado,
dotllaldo de

.

amplàs e funcionais
linstal'ações, onde o bom gosto
'marca presença, ,'embolra tenha­
m0S de apontar alguns senões,
quase inevitá,ve'is uns, outros 'que .

bem se' poderiarn 'escusar, embo­
ra pese 'O tamanho e grandiosi"
dade da obra.

.

'Inteiramente concebida, 'pmjec­
tad-a e realizada por técnicos por­
tugue'ses, 'pa�a eles vã,o, assim co­

mo para cos mais modestos obrei­
.ros que, oonsciente e devotaida­
men.te deram o seu m-e'lho.r pé;lra,
que a obi'a ti,vesse fim e a pro­
jecçã'o naoional e 'internacional

o IAgricultor e os Serviços. de Extensão.
,

,

(continuação da ,pág. 1)
di'cam o seu tempo de funci.oná­
rios do :Estado.
Infelizmente a maiór parte dos

,refe,ridos· pr.o�ectos e planos, ,la­
boriosamente pensados, não mo,ti­
vam o agricultor e 'sem um' agri­
·cultor motivado não Ihá plano, por
mais hem 'Pensado nos seus prós
e .contras, que resulte,

Este pequeno IPaís que se cha­
ma 1P0rtugaoj tem, do ,Minlho ao

Algarve, uma ecologia muito di,­
ve,rsiifi'cada, em 'certas zonas do
Narre as que'Clas p,l,uviométricas
ul'1:rapassam os 2000 .mm (:lnquan­
to, em 'algumas partes do sul se

fica por valores in.ferior a 400 mm.
IAssim a ,eu·ltura <do mi,llho,,, .o

· ,clima, os solos, a dimensão e a

est�utura da empresa
/ ag,rícola,

etc., toma os problemas a resol­
ver d·iferentes· par-a 'cada uma das

re,giôes 'consideradas.
.

'Só quem oonhece bem uma· de­
termfnada -região, na,o dos livros'
mas .por nela ter sujado as botas
ao percorrê-Ia,- p0de, em 'consciên­
cia, dizer que sabe dos seus pro­
blemas e estudar e indi·car as so-'

I,uções necess,á ria's, a fim de os.

ultrapass'ar.
Só com serviços 'descentraliza­

dos i�so s'erá pas s,íve I, não é ·0

Te'rrei,ro .do Paço com . a sua

«Quí'nta» al,catroada e a sua pe­
cuária' reduzida ao cavaio de D.
José, 'como por 'alg'uém já foi di­
to, que pode abarcar e reso·lver

· os inúm-eros prabl,emas 'd'a no.ssa
agricultura.
Ho'je em dia que tanto se fala

de «extensão» temes a esperança
que os técnicos regionais, ,com o

espírito de sacrilf'ício que devem
ter, consigam,' por uma assistên­
cia real à lavoura, promover o seu
desenvolvimento, O qual se mede'
pelo aumento do ,produto ',Agrí­
co.la, Bruto, qu'e será o 'espel,ho
q,ue ,I'he dará a medida do valor

Para o � seu marido
não sair de casa
Há várias 11a,zõe.s que le­

vam O,S maridos ,a ,s'ali,r de
casa à noite. S'e .o qu'i'Sier

·

con Sle,l"vta'r j un,to de ,sii, .minha
slenhor, com¡p�e um 'Mapl·e

da sua ,a,cção. Se este não aumen­

té)r por pOU'co, que seja é a pro­
va p,t'ová'da de que.·a sua' acção
não é rentável e 'que a sua mis­
são falho,u, mas temos a certeza
que tal não acontecerá, uma vez

que sabedores que sã.o que os

Serviços são para servir eles de-­
dicarão toda a sua boa 'vontad:e
e toldo o esp'írito de sacrifí,cio

.

para bem desempenharem o seu

pape,1 no de's'envolvimento da
agri'cultura regionaL

Brandão de M�lo

PROPRIEDADE
VEÑD'E.�SE. die boa: t,erra

de semea.r composta de
ame.ndb€lirals, ttgueira,s, oli­
V'ellnals e airfarrobelÍrals.

In'�orma na R. Condes,tável
D. Nuno Alva,res Pereira, n.O

3 ou na' R.' dó Matadouro, 4,
em LouJé.

..

-�---'-----'.--...

QUINTA - COMPRO
Junto à praiá, entre Faro e

Lago�, el boas. vistas mar e

campo, eptre 2.000 e SOOO m2
pI vivenda. de fé�jas, el água
e lell,e'otdddadé e telflmno ¡paora
horta e pomar. Resposta com

preço e detalhes para C.M.C.
- Apauado 21.020 - Lisboa 2.

que se 'espera venha a ter, as
nossas fel:ici.tações muito cordeais,
'pois com o seu Iabor, técnica e .

arta, 'cont�ibuíram decislvamente
e, mais uma vez, para que o Tu­
:�ismo adquira aqui e ,lá fora a' pro ..

jecção que 'o País carece, neces­

sita, e todos os pat�iQtas ambi­
clonem,

.

Cenoa das 11 horas do dia se­

guinte, a 'comiti'va ministerial dei­
xou Montechoro, continuando a
sua dig,ressão por terras algarvias,
vi'sirtarído, vendo, 'Observando e

ausculrtand'o ,po.rmenores que ,in­
teressam a quem tem' sobre .os

seus ombros a pesada, responsa­
bilidade de ger,it um sector tão
importanta para a economia do
País corno 'é a do Comêrclo e Tu­
rísmo,
Daqui, endereçamos, pois, ao

ilustre membro de Governo, os
nossos agradecimentos / por ter .

deixado o Tenreiro do Paço e se
ter deslocedo a tenras de ¡Portu­
gal, :pois só assim, <dn 10.00)), se

pode ver com os nossos prQprios
<

-olhos, ouv:i,r opiniões que os ou­
tro-s :com ao sua longa

.

experiência
das cotsas têm pa'ra nos dar, os
seus al,vi,fres e sugestões e tomar
decisões, c-om a urgência e o'por�
-tun idade que os casos, muitas ve­
zes, ¡requerem .

G_C:

A Vo,z de iLoulé, ,N.o 678 de 8-6-78

TR!BUNAl JUDICIAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO'
(2.' publicação)

GOHem éld!itols cile 20 ,di,ais,
a contar da, 2.' pulb!loicaçã:o
deste

. anúncio, citando os

credor'60S deslco:nhecidols dOIS
exe:cut,ad:Olsi J,o,sé Inácio Mar­
quel� ,Martins' e· m'Utlhelr M:a'r­
garidla, do Ca.rmo Oa/b.r.rta
Matitasl' Ma,rq¡u�s' ,Ma:rtins,
rua Júdioe F,iallho, 49.,A, ,Po'r­
timãlo, palra, nO' ¡pra'zo de 10
dias posterior aQ, dOIS édito,;,
neallamerem 01 pagamento
dos ,Sleusl créditos, pellO ,pro­
,duto dOIS bens penho,ra,do,s
sobre quel tenham ,ga'!léI,ntia
reali, n.a exe'oução de ,s'en�

t§nça mov,iâl8', na 2.' S'ecçãlo
de,sit,e Tribunal, pelo Banco
Português do At!lânti!c,o, em

que' fOlr<3!m penhOirado,s, IO ¡pré­
dio urbano Sito na ,rua ¡P.aidre,
F,i,liips, ' P-O.ftiimãiO, ,Qlelslcrito, ne

Oon::,eIJ'vatÓlria. Isob .00' n .

°

. 743'8, ,e, 1/2 ,dbisl pnédliOos m-.
banos sitos na rua Padre
FiC'ipe, Portimão, de,s.critó :na

Co'nS'ervatóri'a, ,sob IO n.O 6572,
e .ne' rua Júdice FiS/I'ho, Po'r­
t,imão, delslcrito na C.onlser­
vatÓria. soh o n.O 3127.

Lloulé, 15 de, Malio de 1978.

O Juiz de ni,reito,
Mário, Melirra TOl1res Veigá'
O ESicri,vã,o c:;le Direito,

João-Mlaf'ia Miarllins da Slilva
-----------------------------------�-------------��--�

PRO:PRIEDADE RÚSTrCA
COMPRA-SE

Propriedade rustica, com cerca de 50 hectares, com­

poo"e de preferência que se situe na zona litoral do Al­

garve entre Tavira 'e Albufeira, com laranjais.
Dirigir carta a este iornal.
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Governo tenta desviar empréstimo
c o n c e d i d o à p r o p r i e d a d e p-ri v a d 'a a g r í c o I a

IEg,tJá presres a ser assmado um

acordo entre o Governo portuçuês
e o Governo dos ESllados Unidos
da América' sonre: um emplrés'tii­
mo', em condiçõee altamente' favo­
ráveis, que vise cont1�i,bUli,r pa,nal o

aumento da' produção de bens al,i­
rnentæes ,nlO nosso País. Estle em­

p'rés'tlimol orça em. cerca de 40 mi'­
lhões die' dóleres (lum ImJi,lhã,o e

$e,i,scen�¡o,s mill, centos). e, é flC<itlo'
à agricu,ltu'fal pOlftuglue'sa a juro, de
cerce d� 6%, pagálV'el em 17 anos,
a

'

perti r d0' �i:m do segundai an o,

Cobre ,0'Si ,invesbimen1ldís em alg'ri­
cultura, peICluár,ia, reqadio, instela­

ções e', ill1lclusi<vamente, em indús­
trias a mo'ntante e a juza'nte da
a·g,rildul'tur.a ,

o. ,pr,ob�ema, é que 01 plra:w pa­
ra a' apre,s'e,ni'a:ção, d:e projelctos, de
,invesltilmentol é mUlilto, aurto·: ce,rcal
del 60 d,i,aIS, a¡p6-s a as,s,ina'tura do,
aloolr,do, que Sie pl�ervliia p,alna quin­
llà -rfetra, diia 1 die, J uñho.

N:este empirés'tlimo, a i¡n:tenção
'do, Gorverno dos BUlA é o de,oon­
vo¡"�ime,n'bo da produção d� bens
alimenta,res comol diis's'émos, mas

na prorpni:edade p,rivada, e esten­
de<-se 81 tOldo o Pais embora. com

r:elgiõels preterendiai,s que sã,o, Évo­
ra, COIVlj,JM, Viila Relll,1 e, Açolfe,s'.
PracUlrar�se'�iBl enoa'miln1ha:r 0, as­

suntol vli�8J Assoloi.ações, de Ag,ni'cuil-
to'res.

'

COll1beroidos ,e,stes falotos, os

agni:cuilltíoires da, regi:ã,à, de ÉV'ora
,oolmeça,ram, imedlia�ame,n�e a de­
slenv,olv,er eSiliolrç os: s'e'gundo dlua,s
di!1eCçõe,s: em ,pniiffilei�rà lugar, no

e'sol.areoimenrto e mobi'ilização dOIS
agrilcU'litlo�es, dtivul'g'a'nd:o os dàdo,s
oOln:he'oi,do,s que se pre<vêm, num

OUII'llOi prazo, poder pre�¡slar; em

sre,gtlndol lug'ar, estão' a inc'entivar
a formação de equipas de técni­
cos agr,úcoll,as, a qu,em' os agri,c'ul­
tOlr6S1 pOls,sam enlcalrre'gar da, e'lla­
boiração dos pmijecto,s, C�1mi pIll'g'al-
',me'll!t:ol balslHldo nu'ma pequena. per­
cenrta,gem dos inlvles:tJimentos' con-

seguidos. ,

,EstlEis p.roÜeJctos develrã,o passia,r
!polr lum qualquell Se,w¡ço Agrílc,ola
parai OIb.enção, da aval t1écni,co,
alp6s o que serão' entregues em

,1'OiGa I! a pre dils'�r.

VENDE-SE

MortJa 250 c. c. - 20 .c.

Tll1altalr pe,lo' t,e/lefone 62195
- LOUIL!É.

APARTAMENTOS
Vendem-se a partamentos;

.

por �Sil:realr, s,i,tualCl1os n,a Ex­

'pan-sãtO, S Uil, eam 4 8:SIS!G a l:ha­

da,s, al'9Vla,dolr, amplia ,cozinha,
com 0'5 requisiitosl modemo,s'.
Trata tele,f. 62482 - LOU­

U:.

VIVENDA

Vende-se v,ivenda, em Mhos
Vedras, próximO' do Barreiro; com
casa de Ijantar, sa,la oomum, 3

quartos, dispensa, cozin'ha, casa

de banho, e 2 casas no quintal.
Tem chave na mão.
Resposta para: V. L. Sousa -

Rua Tristão da Cunha, 8 - Alhos
Vedro&.

CARIMBO,S
EXiElicutlam-,se na

GRÁRICA LOULE'tANA

R. Malr�ohall Gomels da COISIta

TeI'ef. 62536 - L O U L É

As: últimas inforrnações que, te­
mos sâo, no enrento desdavorá­
velis: O' Minisrté�io dá A9�¡cuJ¡tU'ra
está a faæer pressão no sentido de
desiv!i'af este emp'rés'IJimO' para as

herdades cOII.ectJiilr6ls,. O próprb Se­
cretár:1OI de' Bstad o d as Ho,re,Sita,s
Azevedo Gomes terá de:lli'g:enoiado
n o sentido de' obter dinhelÍ'rol pera
'!lore,$1ta¡me,nt-ol e,m terra naoi'o'nail'i'-
zede, no' que, não -teve sucesso."

INial entanto, Ihá fOf�e',sl esperan­
ças de que o assunto selja oondiu--
2lldor al favor etas algnioul't;ores por­
tu'guese.s, para o q ue' as A ssocia -

'

ções de Alglriou.Jto-re,s estão a enVii­
dar todos oe esforços.
Nestas condlições, a'oonsellhamos'

vivamente os alg:rilcul1ores a em­

preender" de 'imedlia:to, _ estorços
no seln:tJi,do de desenvolvenern os

,p'nOlje'ctos, a jlim de obstar- él que
o Governo possa ctesiVIiar o em­

préstimo sob a alle,g'ação, de, que
não foraro aoresentados es pedi­
do $I die' c nédi:t1OI, b e-sleladlos 'em pr0-
j'e'ctols die' investimento, no, J¡imilta­
do pra,zol Iprev,ils�o no acordo.
Oportunamente notíclerernos os
detalnes práticos de concessão do
oréldlilto, e o pnO'gnesslo do «irnpas­
se» quel o MAP' está, n'es;tJe mo­

mento. a cnlar.

VACAS DE CARVALHO
Monte!fY"IOr-o-Novo

Notícios de S'alir
R:e,ail'izou-se no, dia 4 del lVI,alilo,

malis uma eldiçãlo da Já tradlicional
F.e.SIta da ESipig'a, a que o telT)'Po
Idh,UIVOSQ pr81j.u:d:iIOou um pou'co a

,anuência, de vli'sitantes, ma's me,s'­

mo as'sim a:ind'e- se nelunli,u el.e'Va'do
nÚ!"Deno entre 0'$1 quais mu,iltOS es­

trálnlgeiws.
ES1Jivleralffil presen telSI os ran'chos

;OII.olÓriIOOs, da Fu,zelta, de Santo
,Estêvã'OI e 01 Infanti,l, de¡ Loulé
cu�.a.s ellOilbl',ções, muito' alglradaram
,e toram mUlilto ap1laudidas.

'1Igualmelnl1le¡. apresentaralm e' re­

oi:t8ira:rn as slula,s obras os diversos
po.eltals· p'olP'ullares da frelgiUle,slia.

18Sll!i,veralm él! as'Slis>rilr o' s,r. Go­
ve:nnador CiilV'i'l, Pres'i;dente da Câ­
mara e o'ultr.as i,h:d i'vlid'U'adl¡d aides.

GO'mOI telm si:do hábito, ma'is,
uma inauguração se realizou nesse

dia, de,s�á ve'z a elleléllnifiClaçã:o
dos slÍltJios. da B'a'rrada e Coru�a,
me,llhoramiento' que' mu'iltO' beneiJIiC'i'a

. aquell'e S' a glllomle'na>dlo'S.
-x-

A Junta de' Frelguesila., adq,ulÍ'riu
um dump'er e eSlttá a mandar fa:-·
zer Ilimpleza e relooliha de Illixol na

pov1o'ação três' velz'es por s'emana ..

É de e'I'O'glialr eslta' 'Í'ni,C'ieti,va: pOlis
mUliiros h'abitaln:te's nãlo dlislP'õem
de qu'¡n,ta� o'u quallqu,er olutra áre'a
junto da' resli,dlência ande p,uid'es­
selm de¡polsiitar "ixo, o que era af.li­
tlivõ.

--x-'-

O comér'C'i,o' de S,all,i'r itali'-s'e mo­

de,nn.¡i'<:a!nldo' a. P'OiUICO e' pOU'oo. As­
sim, a sr,' D. Mari,a da Graça Nar­
diSCI aloaba' del a.brir IUImi mo,derno
e'stabelllElidimento de pwolntol a ves-

Segurança
no Algarve
A p'edido do Pre,slidente da 00-

mi'ssã'O He,g:Í'o¡nal de, Turi,smo' dOl
Alg'alrve, rela:l,izolU-'s'e, no pas,sKlldo'
dia 24 d:e, Mai'o uma r' '�liãO' no'

Go,vern:o Clivil em Faro ,qule' es­
-ri:veram pne,s:enres: o Sr. GOlvema­
dor Civii'l o. Coma,ndante' da G. N.

R., o' Co(na,nldante da P. S. P., Co­
malndan'1:'e da G. F. e o Inspelotor
da Pol,ícia Judiidár¡a,

.

Fo'i felÍt,o' um levantamento dos

pr'Olb'llemas que afulCitam os vuri,s'tas'
n.a ép'O'ca alta qUe se apro!XJilma.

Fo'i del,iibemdo convolcar tOldos
os Dire'ctores dos Empree,ndiime,n­
tos Tuní,s,tj¡cos, Dlirecl'oreSI daiS' Ca­
sinos e Ger.entes das BOiilte's de'
to,da a P ro'V:í'nldia do' A ligawe. E s1: a'

reunião terá Ilu'glalr no próximo dja
5 de Junho pelas 15.30 horasl no'

Govemo, Cii'V'il, e esltarão talmbéim
, pres'entes a,s a utoridades da Segu­
nança no A'l ga rv.e.

'Trespassa-se
Mlilnli-M'61100,dlQ. Barao- ,Sliltu,a­

Ido. nai HUla, V'alsco da G:am a,

47 - QUIAlRllEIHA.
,I nl�olrm a n.o pró-P'r,io locaL

(2-1 )

:tilr n,a rue, da e,slcolla, onde' es:tãio
e�posrtas boas' colecções del di­
Vle'rSla's roupas, fMos, chapéus' e

ca'lça>d'>o.
-x-

O Sf. José Manu'el, Cava'co
Francisco 'igu'almen�e alcabal dél
abrir na mesmal rua, um eStt:abele­
ómenlto de móveis, candeeiros e

talp'e'ç'a,nia's. TalMo um oomo: outro,
e'Sltalbeil,elcilmentol têm O'SI artig'os
e'xpostO's coin¡ mUlito, g'Oslto' e dtg­
nitioam 'a tIe'nra.

.

-x-

COln:t'ando 76 anos del idade Ja­
lelceu na s<u�, re'siidênICli'a ne,sita 1,0'­
caliÍldalde 0' sr. Joalquim Cavaco,
v';úv,o, - (lC.)

A Voz de ILoulé, N.O 678 de 8-6-78
TRIBUNAL JUDIICIAL

COMARCA
DE LOUL,É

ANúNCIO
( 1 ." publi1oação)

Plelho Juízo de Oimiito ola
Dom 8rDai die' lJolulé � 1." Ise:c,...

çã'Ü, ,sor,�em éditos de SI81S
MBS SS, cOlntaldolS dia 2." e

úhdma, pUlbl'iloalção -dlelsitel
,aintÚ nidio, ciitalndo 'MA:NUEL
MIUTÃO DOS" SANTOS,
qu'e "também' le'na oonh,e:oido
pOir MIUiJ"ÃO DOIS SANTOS,

. q ue foil viJúv,o, t.ralbi8llh a dm e

com ,a ú J.tilma, Il1e,s'ild'ên oi,a co ...

nhec;ld!a no' ,p,aí:s\, nlO' ISI�tÜ'OI da
Chalrneoa dio Mlolnt,e .Seoo,
frelgueslia de' S. iSebastião,
conoellho de Loulé, 'agOJ18- au­
s,ente ,em parte ¡inoelr!lal dia
Al1g'�ntÚJna' p8l�a, Inn prelzo de
20 dias', pOISllel"!FOir àquell,e, dos
édiitols, nmpugnar, Ina ISI8!cÇão
espec:ilal pam j,uSil:iirfii1oaçãlO' de
.auslên,oia Si 'o'ecla'raçãlo da sua

,mo:rte pres'Umida 100m o 'n.O

53/78, ° pedido ¡fo,�mull:ad.o
pelo reqlU€lrente Joaq'Ulim Ca ..

'Idço -cbs S,alnilols, ,Clalslado,
condlutlOlr de' máqU'flntals, æ­

slidenlt'a :n.OI S1ítlio Ido ,Monte
Seco ,a�rá,s relfielr''dio. No mels'­

mo prooe1slsIO 's,ã'o oitai(bSi por
éd'�OISI del S'EIS MlEISIEjS,
li,gUiallm,en�e' OOInMdo'Sl da, 2." e

,últíma pulbll[;ca'çã,o de'st,e
'anúncio, OIS, ilnt.elrelslsladols
,INOEIR110S palre, nI() pr-ai1:o de
20 di'als, depoilsl Ide' delooll1nido
IO ,cbs éditols" ,i:rnpugna�em a

Ire¡fie r'ida, a Uislê noilal Idaq ue,le
d o alquim Da'l,iço, dOIS Sian tOIS .

>Loulé, 29 die Abnil die
1978.

-o J-úi,z de Oli,nelit:o,
a) Má1fp Metra �OIl1I"e1S1 Veitga

O ,Ss·cl1ivã'OI de' ml1e1ito,
'a) JIO�,O do Ca,rmo Semedo

SURDOS
CASA SONOTONE

úJtimas !Ilovidades �m aparelhos auditivos. óculos só
de encootar à oabeça, sem fios nem pipetas. Se tem falta
de perc'epção procure-nos a fim de fazer um exame e uma

demonstração' que sãol gratuitos. Prestamos assistência
técnica. Pilhas de todas as voLtagens. LARINGES ELEC­
TRóNICAS para os ,operados à laringe. Perumos uma

visita nas seguint.es Localida:des:'

DIA 27 DE JUNHO - 3.� FEIRA

LAGOS - Farmâcia Silva
PORTIMÃO - Farmâcia Central
S. BARTOLOMEU
DE MESSINES - Farmácia Algarve
LOULÉ - Farmácia Chagas

• N¡A,SICIMBNTO

Na Glín'c'a· de S. Gabriel, em

Li sb oa, teve 01 seu
.
bom SUCl�sSO

no oassado dia 16 de, Ma'io <lando
à luz uma or.ança do sexo mas­

,cu'llino, a nossa conterrânea sr.'
D. Maria Helerta G.alllei-rois Guerrei­
ro, oasada corn o sr. dr. .José Ed­
mundo da Slil'Va Nunes.
'São avós maternos o nosso pre­

zado a!m�glO' e dediload'o asS'ilnainlte
sr. Re'iln'31ldo Roldriglu,es Guerreéro.
conceituado comerciante ern Loulé
el sua esposa sr," D. Maria .João
Cale-ros GIU'e,rneliw e arvó:s pater­
nos o sr. Ali'ne's Nunes Laqoa, in­
dustrial em Lisboa e l.udovina dos
:i,antos Sjlva.
Ao recém-nascido foi dado o

,nome de Ricardo Guerreiro Silva
Nunes.

"

Os nossos perabéns aos fe,lliiles
pai's e< av'ós e os nOls'sos vo,tos de
re'l,iddacJies para o reoém-nasoido.

Em casa' diei sUla res'ildênlcia 'em
LoiUlllé, jall,e'ceu nO' pass'ado diia 25
de, M'aio 01 sr. A,I'e'xan.d're' dO'sl San­
tos Renda, que 'contava 86 anos

de ñdade e de,i'xolu vi,úva a sr." D,
Ma'ria da Gra'ça Leal.

O sauldoslo ex1jinto e�a, pai das
s'r." D, Maria Leall, R'enda, casada
cOim o sr. Manuel Martlins Bota,
residelnlte na Vene2luela, D. Lau­
rindla Lea'l Renda; cas'alda Calm o

sf; Armando dos, S,antos Bi'as, r.e­

slildeln:té em Fa'no, re do nols,so ami'­

g'O e dedi,loa,do assina'nroe sr. Jo'sé
Leall, do,s Salntos, con:celi:tuado. co­

mle:noilan:t;e da nossa pr,aça, oasaldo
'OOlm a sr.�, D. Mari,a dos Anjos
V,ieg'as G!onç-all'ves, e, al\lô da sr.'
dr.' IFátima Renda· Martins Bota e_
D. Ma�ga�¡,dá Mania Gonçall\les
dOIS Santos e dos s,rs. Aintónio de
Jlesus Renda daiS Santas 61ias e

F,aus�o' Renda dos S'an:tos Ellias.
'-- Failleceu há dias em oaSia de

sua re'sidência, em Bollique/ime, o

nossO' prezado asslilnan'te<, s,r. Ma­
nue,1 Dilas Tnindad'e, de 83 anos de,
i'dlalde. I

CONTRIBUICÕES
,

"

E IMPOSTOS
Par,a esdlareiCÍlmento do,s inte­

ressllldos, elS'olare'oe-s'e qUie s'e en­
contra ,a pagamento, du,rante o

m.ês de, Junho, na's, Tesolurarilas de:

PinanÇ>as, a,s s'e:gU!intes contribui­
ções' e imp,olstoISI:
- I'mposto de Oiroul'aição, (S'e­

mestre ou 2.° Trilffiie's1�e) 1978.
.

- ImlP'os:to de C'ami'onagem (Se­
me,stne ou 2.° TrHme,stre) 1978.
- Ilmposl1io Ide Compensação

(2.° Trimestre) 1978.
- ImlpoSlto de Minas (neferen­

te ao' ano de, 1977).
Imlposto de Caplitais (rerle­

ren,re a'O ano de 1977).

O saudoso finado: deixa viúve
a sr.' ID, ,J1Jllia Nobre Eloi Dias e

era pa,i dos srs, José Elloi Dias
Trindade, VailentJim ma's Trflndalde,
e das sr.as D. Maria EJ¡ilSia Eloli,
Trindade e avô dos srs, Mário Ne­
ves Trindade. eng. Danliell £,Io:i
Melnelfes, Tnindade e D. Maria He-
lene Mendes �rind8lde.

'

Às �alffilí¡'¡'as, eniutadas apresen­
ternos s'e,nt,ida,s condolências,

VALE COVO

t
MARIA OA ENCARNAÇÃO

AGRADECI�lE�TO
SeUls¡ fillho'S, a fim die evli,.

tar qUiallqul6r falta Invdulnt'á­
nia, .polr dels,conhe'oi'men,to die
m:olradalSi ellaisl pesls'Ü8's que,
de quallqUier fo!rma, oomrplar­
tlill.haram íál81 Slua, (br, vêm
to nnalr públ'ko ,0' 's:eu malils
peniholnadol ag,rade,oi,mentiO: a

quantoisl Isle iJntere:sls'alram pe­
llO ,els:ta>dlo' ,de ,s.a'Úde: dia 'sau­

dos!a lextlitnrt,al duwanrtJe' 8' dlo!e:n­
ça quel lal l\I¡ili:morUi le be!m ,aiS)..

ISK'm lal todlo's, aquell'e's que .a

_'aoomipanharam a ,s,ua ÚlI'tilma
'm,o,r,alda,.

-�----�--�---�--

Trespassa-se
Ol1oinal de pnep8'f1alção de

oamlelSI' (,elnoh,idols) -die 3."
d:alslse. Bm Iialbotração, Ip.0lr
m otli,v,O' pro f,iisisiion aiL

ReSlpolsta, e, elslt:e j,om'all' ao

n.o 47.
(2-1 )

Trespássa-se
POlr ,moltflviO' lá'e ,ret,i¡l1a,da, es­

M:6iel,e,c1mento em Lou lé. Óp�
tim 8151 oOlndlilçõleSi a 'an all,ilSlalr
nlo II00oall'.

Te¡J,ef, 62871 LOUU.
(2�1 )

-Das 9às10
-Das 11 às 12

-Das 15 às 16
-Das17às18
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o Algarve.e as teias deorcnhc
.
(continuação da pág. 1)

desta indlústnia e, sobretudo, a ca­

rênola de inf�ra-e'stnUituras condi­
zentes cOim o turismo' possívet pa­
ra 'a regiã,o, íntra-estrutures essas

adequadas à realidade aseenrando
essencialmente num clérna cte' con­
fiançæ que permita 00 re'aparecli­
menta do, investimento maciço, o

apoto das: autarquias looais às re'­

gliõe:s meis de'sftav'Olreoida,s, a cria­
ção de ce:ntas redes de' astrada,
transpones" telle, - corramæações,
correios, postos olinicos, ssgotos,
áglu'a, luz, aoastecirnento de géne-
ros, etc.

_

É sabido que o A,I'gla,rve tem

condições para um Turismo de

qu a,l,i dald e. Tem air p U'�O, 50'1, praia,
i:grej'a's, monumentos,' termas, be­
lezas surpreendentes. casas, caia­
das com suas típicas charruinés.
resteurantes, hotéis e lum povo
humilde e acoínedor. Lo:go- torna­
-se' ,ungelnlte pôr termo à, especu­
lação de terrenos, g6lra.nt,ir a con­

cessão de créditos aos verdadeí­
ros proñssænias do, ramo que per­
mitalm uma. admini,s,t¡raçã,o reahsta
e producive, poS'SlibliHltando a, ima'-

. glina-çãlo e as ideias ¡novadOonas,
orilalr curso,sl ,ávançados p,ara pro".
f,issi'olli:ali,s' onde a,s trabalhadores
poss,am actualizar OSI seus gr'ande's
conhe'Cilmentos, pOlis grande parte
deles nã,o s'a'bem se:quelr a sua lí'n­
g'ua e des,conhe'cem totalmente' al

pro'bl,emáti,ca do Tunismo, inore'­
melnlta-r o aflu'xo tUiríS!1li'oo durante
todo 00 al'1oO, ória Ilid a' condri'ções de,
lazer e p,rolcu,rando g'6'r,antir lum'a

ma,ilo-r taxa de o'c.upação, Sã,o' eis
pOISitOS dé tur,i'smo,' qu'e nã,o' fun­
dionam, tmidades' iln:dispen s'á've,i,s,
de aiplolio' e' de orienta,çã,o, de quan­
tos

-

nos viis,it,a¡m, tomando'-s'e ne-
/ cess,á,nio o aume'nto- do, seu núme­

fOI e o me,llholrame,nto de sluas ins,­
talações e' funcionamento,
t demagógico que s'e pe'nse

nUlm tu,rismo de qualidade e que
se enverede, cOlnsltalOtemente por
uma 'pooHtiloa de cunhO' destrurtJi,vo
atendendo' ina,is às babozelilfas de
oelrto,s ful,a-no,s do qu'e ao- estado
concre'to � ()'bJ'e,c'tivO' pana um me­

lhor a'P'ro,V'�,i'tamein:to do se'cto-r,
,poti,s o' Tlu,ni'slmo nO' Alg'a:rve e'stá
mui'tO' aquém das, su'a.s' p,o,tendi:a­
Hdade's,
As ,alutarqUli,as 100ca,is, oada' vez

ma'is dependen1:es do centr.a.I'ismo

burocránco, não dispõem de' meios
,f,i-nanlce'ilro'SI su�,i'Cli'e<nt.e's e encon­
trem-se i:mpos's!ilb'¡'¡lilta:dos de con­
t-nibulir ,parta. o enriquecirnento re­

glional embora mUli�as vezes é urn
facto, a f�'lta de dinamlis,mo e a

incomoetêncla dos seus repesen­
tantes pOlUICO representatives obe­
deçam aos senhores do' Paço que
em seus, gabinete's fal,am tupilSlIhea­
mente de, Turisrno esquecendo as
necessàía des de remodelação da,
indústria e ignorando O' embeleza­
mento, a sa,l,v,ag'uarda de meio
ambli'ent,e, e o 81ja,rdinamento, que
são a a'g'lomera'ção do Ili'xo' e -o.
despres,tígio' .das zonas turíSlVilcas,.

Gra'ças, ao, seu el'i¡m'a p�i,vi:leg'i:a­
do, às prl8lias e às arrrendoelres,
em flor, o Algarve, vali' consepuin­
do menter a indús1lri,a. turtstica na­

cional aresistfndc às ameaças de
certos a ntlkeg'i'ona'lri'slta,s que há
bem pouco a�i,rmanlm que o «Tu­
rismo era .a prostituição do Allglalr­
ve» ou pelo menos diz-se. diz­
-sev.. Na verdade einda há g:ente
«inte,lli'g,ente» neste Pafs à beira­
-mér plantado que, por vomita,rem
frases «tão piedosas» ocupam ,lu­

ga'res de' d'eSilla,que e reallirmam ais
su'as plOsiçõ'es plrivli,I'egia'da's.
Mas VOlitando conoretamente, à

prolb-I:emát/iloa turí's,1li'ca cOlnvám aler-
,

tar a,s resiponsáveis para a tomada
de meldliidas de bom s'enso e q,ue
aus,cU'ltam ao opinli'ão dos téc.n¡iICós
e dos trabalhadowes, no semida de
uma conjugação ,de ,esrforços para
s,aIMa:rem um sector em crise e em

.'Contradiç,ão com' a's, m!!:l'diiidas de
auste,r.i'dade de'cre'tadas, pe,I'ol Go'­
ve'rno sOloi'allli's'ta-'cnils'tã,o, A minha
oip!iniã,Q é de qU'e é imlPo�ss'ív-el
restJaur,alr a e-oonomia. ,com tais me:­
di:idas e qUe se as propostas glo'­
vemame-ntais nã,o fanem anallisadals
co'm rea,lismo contribu.irão, aina,a:
ma,is, para a de,t,eni'or�çãlQi da no's­

sa eco¡n,Olmia so¡fiiStli'cada"
O TurismO' tem sido orientado

je forma errada e os 'própri,os sin­
dicatos delfeliituosos, malis obedien­
te,s ao' seu, emblema, p'art'i'dá,rio,
têm p'ersi,sllido em ma,rginaliza,r a

,inli'oi,artJi,va, p'rivada, úni,oo sup:o'rte
coerente de uma a:ctivlidade' 1)uríSI­
tiloa elsltáv:e'i. Aliás imlpõe-Is'el uma

verdadei,ra e flOrte pnomoção a nJ-
.

vel, 'in1le.rn,aloiio,nal, olrglanizada, 'pel,o
Estado de col'abo,ração com entli'­
dades, �ig'adás ao Tu'rismo,

.p RE C) 51-\J'I\'5 E-
" 2 Secretárias

2 Empregad� de Escritório (Serv. 'GerlÜs)
Promotoras/es - Vendedoras!es

EXIGEM-SE: Qualificações médias para 'os serviços
a desempenhar, boa apresentação, facilidade de expressão
e dinamismo.

Só entrevistas pessoais todos os dias úteis das 15 às
18 h. na:

De rasto é de' louvar o P,ré­
m,io lnternacíon a-I de Turíemo altni­
buido ao A,I'g'alrve em 1977 que se

Jrnpôs na Fle'i-ra do Tunlsmo efecti­
vada pela Associaçâo B,�itâni,ca

, dos Ag:en.te-s de Via'gem peio seu

pitoresco regional re,Slul'llari:te de
uma eS'1:nei�a coleboração entre to­
dos es sectores de' Hotelaria e
Turismo no A,lgarve.
Por outro lado, a desénterven­

çâo da' Toroalta, o regres,so de
A,gos'�inhoQ da S!�lva, e die Fernanda
Pires da Silva, da Grâo-Pará. 'dão­
-nos pelo menos a esperança que
há possibiêldedes de' recuperar o

mal�f,elito ii qué CiS asseltos às em­

pæses não têm razão' de existir
num País que se pretende I:j¡vre e

demoorático .

oE se a æutonornla do Algarve é
utopia que II p_nol\lín.Clia se libente
de' teias de a,ranhal

.

A Voz de 'Loulé, N,O 678 de 8-6-78

TRIBUNAL JUDICIAL
OlA COMARCA

.

DE lOUlÉ

ANÚNCIO
(2, publ'icação)

Pela 1.� ,s'e'cção do Juízo
de- Oi;[';eí,toi da 'C!omal'óa de
Lo,ulé, eOl1rem édi,uo,s' de 20
dià,s" ,eonta,do,s da 2." e ú!hlii­
ma :piulbll,ioaçãlo, delste, ¡anún­
cio, citando OIS, ,ol1edo'r81s'
,de,sIG,onh e'G I dos, dos Autoore,s
MANU.EiL VI¡6GAS e mutl'her­
MARIA GONÇALVES IOALA­
DoO, :pro¡p.rietániIOls, reSlí,dentels
nO' sítio do Aree-i.ro, fre-g."
de S. OIernente, conce;lho
de Loulé 'e' dos Réus RRAN­
CliSeO VI/EGA.S ESTALO e

mul:'her iMlAHIA :o,A IASSUN­
çÃO CAtAD'Ü, re,siiodentes
em, CelHe Tucame-n" n,O 2 140,
Bell'le Ví:Slta, 'Hepúbiilica >da Ar­

g'entina para, nia prazo de 10

'di,a,s' lpolsiterio,re,s !ao ,dbs é.dli-
,

_
to's, reolemarem ,o ¡p�lg,ame¡n­
to dOlsl ,S'e\UlS orédiirtos ¡peillo
produto do imóvell' la. vende,r
e ,sobre que tenham g.a.ran­
tia mal', nIQ,S' .aUtOIS Ide' acçã,o
e spelOi all de- ,d1vi,são ,die cOii,sla
coimum com o n.° 73/77.

Lb,ullé, 1-8 de ,lVIaiO< de 1978.
00 Ju'iz de D1i-re'itlJo,

a) Mário Mefll"a TO'nr'esl Veiga
.00 E,scni",ão die, D-i�e,ito,

'a) João do. Carmo, Semedo

VENDEM-SE
Canas pélJr:a: v:assoureiros, ou

para obras.
AntóniO' RO'drigues - R. do

Castelo, 4 - SILVES.

TONY PEREIRA
,CANCONETISTA

.»

94286

CONTACTAR PELO TELEFONE

8-6-1978

Visita do Ministro
da Justiea a Loulé

."

taque a proximidade da principal
artéria da vila, a Av. José da
Costa Me.a1ha e o sentido do cres­
cimento . urbanístico lógico, que
tenderá a 'converter a zona, no,
centro de Loulé.
iNo seguimento das conversa­

ções foi levantada a questão da
área envolvente a reservar que de
momento se estimou na ordem
dos 2 500 a 3 000 metros quadra-
dos.

-

No prosseguimento da sua vi-
,sita o Ministro da .Justiça, este­
ve na Conservatória do Registo
Civil, no cartório notarial e nos
terrenos perífêrlcos à zona nor­

deste, onde poude constatar a sua

vantajosa ,localização.
Concluí� esta passagem por

'''oulé, o Ministro e sua comitiva,
após os cumprimentos de despe­
dida, seguiu para Faro, em cum­

'PI'imento do seu roteiro de traba­
lho.

J. C. V,

SINDHAT
novo organismo'
sindi�al hoteleiro

(ContinuaçãO' da pág. 1)
princípi'os:», obs'erva' ({O'S slind'i.ca­
to,s têm de seor o,rgan,i'i'açõ'es i-nde­
p'e,ndentes dos p,a-rtiidO's, quæisquer
que sejam as o:pçõe's 'partidánlas'
demoor{¡itica-s do's seus as,socia­
dos», derfendendo.«me,liho,r a,s, oon­

dlições de relgUlI,amentaç,ã'ol das ho­
ras die' trabailiho, a con�rata,ção da
mã-o-del--olbra, a Ioulta- contra o' de­
semplr�g,o, ao garantila' de, qm s,B,"á­
nilo v'ilta,11 'adequado, a :pro�e,cçã,o

,

dos a-dole,scentes, 'aopnelOdizes e

mul'h'eres, o' ,reco,nhe,cimen,to, do
.

pfincípio' de salánio ,i,gual a tlnaba,­
lho i,g,ua,l, reffo,nmas poor �imi-te de
Irdade, pensões de viuve'z e i,nIVa­
I'idez, o' re'oonheoime'ntoOl efectivo
dai I,iberda'de sindilc'al e a o,rgal1ii­
zação' d,o ensino pmrfris,s,ional, tlé�"
nico e' outras medida.s a'nál agas».
IEstã,o a,delnindo él! estl� nOViO' 81n­

dilcMo' os protf,i'ssliOlna i,s de hrOil'e,I'8'­
ri,a. e simil,a,nes que, preitendem,
e�e'ctiv'amen:te, de,fender a's seu's
malis l,e'glítimOos ,intelres's'e's e .n,:ão
0'81 do Partido Comunisilla , que pre­
tende' malnOibra-r os sindi.ca:to:s,_ que
lhe são a�ectQ:s, seglundo os inte-·
resses de uma potê'ncia e'Sitrangei­
roai e que pOf isso, ,n.ã,o' sã,o' DOlinoi­
dente,s com os iinteresses do's ua­
ba'¡'¡"adores p'or1tuguese,s:

RUA FREDERICO L:gcOR, 10-1:!! ESQ. em FARO

Aceita ,contratos para actuar
em BAILES, FESTAS, etc.

ALMANcu.. - P�ÇO

ADQUIRINDO A SUA CASA PRÓPRIA
Escolha o seu ¡a,partameIito no novo bloco ,residencial

em construção na Rua Ascensão Guimarães em Loulé,
com 3, 4 e 6' assoalhadai, elevadores,.sugção auto�ática
de fumos e as comodidades da técnica moderna.

CONSTRUÇÃO DE'VIVENDAS POR EMPREITADA.

João de Sousa Murta, Filho & C.a Lda.
Telis. 62167 - 62261 - LOULÉ

(Continuação da pág. 1)
Silva Salvado, Conservadores do

Registo Predial e CiMi,l, notários
locais, Dr. Nuno da Silva e dr.'

-

Odilia S,imões C,avaco Chagas, os

advogados, drs, Jaointo Duarte,
,Luís Pontes, Joaquim 'Carvalho,
Manuel Mendes Gonçalves e Luís
,Filipe Made:ira, arquitecto Paixão­
Costa" além de escrivões e pro-:
flsslonals do foro.
Depois de percorridas as de­

pendências do Tribunal e de uma
nova secção que vem desconges­
tionar as ocupações por demais
sobrecarregadas das secções an­

teriœmente e�istel'1ltes, o Ministro
da Justiça, deu a conhecer em

rápida slntese o plano, de reorde­
namento judi'oial preconizado pelo
seu gabinete para a zona sul' do
pais .

Amlhciou, portanto, a criação
de uma nova comaroea em Almo­
dovar e de mais um juizo cível em
Faro, onde fUllcionará também um

tribunal de menores, estando pre-
,

visto para esta cidade a constru­

ção de um centro po!iva'iente de:
apolio a menores.

Em maœria ,relativa ao conten­
'eioso laboral, anuriciou que na

mecJida do viável os re'speotivos·
processos sel"iam, como até _aqui,
julgados peios tribunais das Co­
marcas de Faro, Loulé, Olhão, Ta­
vira, Portimã,o, Albufeina, Lagos e

SiI'ves, criando-se apenas tribu­
nais de trabalho nas ZOllas de
acentuada 'implementação indus­
triai.
Em relação à ,Polícia Ju:diciária,

tendo em atenção o combate à

droga e a repressão à deliquên­
,

cia, f:o,i anunciada a oportuna. oria­
ção de uma subdelegação em Por­
timão e de um posto em Vila Real.
No tocante ao Tl"ibunal Judicial

de Loulé, delvido. ao volume de
processos que habituallmente têm
ali curso, ficou decidido que não
se deslocaria ao Tribunal de AI­
bUifeira, o respeoti-vo magistrado.
Depois de' se colocar à' dispo­

sição dos circunstantes, foi ven­

'tilada a questão dos, serviços mé­
dico-s'o'Ciiais, ,certos aspectos fun­
cionais e formais

-

da magistratura
e de outro's assuntos relac.ionados
com o quadro de funcionários.
IF,inda a ,exposição e a entrev,is­

ta aludidas, o :presidente da Câ­
mara apresentou um 'cróquis ur­

banístico pa zona de expansão
nordeste de Loulé, onde está de­
mancada a reserva destinada à 'im­

plantação do edi,fíoio que com­

portará o Tribunal Judicial, e a

esquadra policral.
Nas expli,cações feitas sollre a

sua localização, foi posta em des-

RESOLVA O SEU
PROBLEMA
HABITACIONAL

(12-3 )
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Agrí.col,Q ,d�'" Vi lomour o.,
RELATÓR.IO, E, CONTAS 'D'O EXE:RC,íCIO: D'E 1977

Relatório do Consélho de Administràção
'Sellhores Accionistas:
l-No exercício de 1977 per­

fez-se .o décimo primeiro ano da
Sociedade.
De acordo com o Plano de Ac­

tividades teve relevo, durante
éSt� S'rlO, oB execução das medi­
das de desenvolvirnento progra-

rnadas e viabilizadas corn a utili­
zaçã-o do empréstimo' contraído
'em 1976 no 'Banco Português do
Atlârmco e ainda com a aplica­
ção de dispcnibilidades para au­

to-financiamento.
Larnentavelrnente 'e em razão de

vários atrasos não ,foi possível

contar com a concretização do
pedido de financiarnento apresen­
tado' ao Institute de Reestrutura­
ção A,gMár,i�, solicitedo ,nó mês de
Maio. '

2 - ,A orientação e os obiecti­
voe .a que o Plano obedeceu são
os sequintea:
- Aumentar a produção leítel­

_
ra e simultaneamente a disponibi­
lidade. de reprodutores,

S."A. R. L.

'-Instala,r novos sectores da
actividade . pecuária.
- lntensiflcar o uSÓ dó solo,

modernlzando os elsternas de re-,
gadio e utilizando, entre outras, as
culturas horto-frutlcolas.
-:;'1Dar sattstação continuada

aos anseies de promoção social,
económica 'e técnica dos Traba­
lhadores,
Em cumprimento desta orienta-

B A L A N ç O A NA L í T I C O (Exercído de 1977)

A C r ,I·V O

DI'SiPON'hBItI'D'AlD'ES
Caixa
Depôsitos � Ordem

'GR-éi}i1QiS A CURTO PRAZO
Clientes, el gerais'
Fornecedores, cl c ...

Adiantamentos a fornecedores
Outros devedores e credores ....

IiXlsnNCIiAS,
'Produtos acabados e semiacabados
'Produtos e. trabalhos ern curso

Matérias primas, sub, e censu.

IMO,BiIILIZAÇÕES FIiNAINCEIHAlS
¡Part. de Capital n/ Empresas

Uv1'01Bj,I..IZAÇÕ,ES
-

COlRiPôlREAS
Ed¡iícios e out. construções,
'Eq, bas. e out. maq. e instalações
,Ferramentas ,e utensilios .t .

Material de carga e transporte
EquiP.. Adlm. Soc, e Mob. diverso
Out. imobilizações· corpóreas ...

IMOIBILlZAÇÕES 'ElM CURSO
Obrás em curso

custos �NTEC,IPAIDOIS
,Despesas antecipadas
Out. . custos plurienais

l'OTAL OE PROI\li'Sõ&S'

TOliAiL IDiE ,AMOIRT. E RElrNT.
-

To.TAl 10:0 ,ACTIIVO
Co.NTAS DE ORD,EM

Acções em caução

AcUvo
'Bruto

Pr�)<V., Amort.'
e Reintegrações

A�ti,vo
Uquido

Passivo e

Sit. Líquida

578884$70

PASS,IVO

D:ÉBITOS A GURTiO PRAZO.
Clientes 'cl c

Adiantamentos de dientes
Fornecedores 'cl gerais
Fornec. cl tetras e outros tít. a pagar
Empréstimos Bancários
Sector IPlúblico Estatal
Credores pI fornecim. de imóbil. cl c
Outros credores ,cl ·gera,is
Provisões ''PI riscos ,e encargos

356490$70
26237$20
30587$00
30949$4Q

444264$30

10 713 340$70 DIÉBITOS ,A lM:É'DIO 'E ILONGO RRAtD
2208278$80 ¡Empréstimos Bancários
2315·202$10 Outros empréstimos obtidos ...

175$00
496129$80

7439670$60
2622442$10
500000$00
830443$50 .

193067$50
10400$50
3200$00

12095529$00

19 000 000$00
842491$10

19842491$10

31 938020$10

4200 000$90

20715.3$60

+ 582248$00

RIESULTAIDOS :LfQU IOIOS
Hesultados correntes, do .exercicio ... -1 558 173$30
'Resultados extraordin, do exercício - 584410$00
Resultados de exercícios anteriores + 442733$90

D -E M O N S T R A C Ã O D O S R E S U L T A D O S L Í Q U lD O.S (Exercício de 1977)�

165664$00
413220$70

10 786 509$10
10 753 237$00

310341$10
732057$00
385132$90-
35470$40

1695696$30
4162193$80
105152$20
246811$40
50441$70

627$00

15236821$60

20740$00

20740$00

9090812$80
6591043$20
205188$90
485245$60
334691$20

.

34843$40

TOTAIL DO PA:SIStIVO

S'lTUAÇÃO U�UIDA
OAPITAIL

Capital Social, -

...

RES,ERVAS
R-eservas Estatutárias

RESOLTADOS TRiAINISITAIDO'S
16741 825$10 'Exercício de 1976

2028109$10

2 028 10.9$10

3606$20
170121$30

173 727$50

35 224 372$30

150000$00

'RESU,LT. ANTES iDOS IMPOSTOS - 1 699849$40
Provisões p'¡ impostos sI os lucros - 3200$00

'RESULT. UQiU. ID.EtP. OO'S. �MP. -1 703049$40
T'OT�L lOlA SliT. tLíQUliDA... ... + 3286352$20

TOTAIL IFWSSII\IO· E·tDA srr. UQUIDA 3�224372$30

CONliAiS DE' OJRIO.EM
Credores p/ acções em caução .. 150000$00

23002747$50 6260922$40

2028109$10

2028109$10

3606$20
244292$70 74171$40

E�IISTeNICIiAS INICIAIS
.

Matérias primas

COMRRAS'
Maté-rias primas

. EX-ISTeN'CIAS ,FINAIS
Máfériás primas.

OUS,TO. DIAlS ,EXIST. V:END.
E 'CO:NS.UM IID'AS
'M,atérias primas

:Fomec. S�fV. Terc...
lmpôstõs - ,Indirectos

Impo$tos - ,Directos
Despesas el Pessoal
Oespesas Ainanceiras
Outras Desp. :Encarg ..

3589570$20
127296$10

1515$00
14 549 822$00
3166285$90
1,085664$80

1 533218$70Amort. e ,Re'int. ExellO. . ..

Perdas 'Exv. IExercício ...

Perdas Exerc.· Anterior�s

Prov. pl ,Imp'. sI ILucros
ReaWtados Uquidos ,

247898$90 74171$40
3200$00.

6 335 093$.80

Venda de Merc. e '�rodutos .

Prod. ae-ab. e semi-ac, 38777869$80
Sub., desp, res. refugos 601349$5Q 39379219$30

Prestação de serviços ... 251 155$00 39 63Q 374$30
v

Trab; pI própria ampre.sa 587608$80
SUbsíd.ios dest. explor.' 241000$00
Receitas suplementares· 102325$00 343325$00

Outras reoei·tas 188331$40
Ganhos 'Ext. do 'Exercício 32000$00
Ganhos 'Exere. Anter,io,res 957718$60 9907113$60

'O l'¡:CNICO !OlE CONTA�

41 740358$10

Francisco do Rosário S. Marçal

3005541$90

18 988 023$40

21993565$30

-2315202$10

- 2 315 202$10

18254440$10

3716866$3Ó 21 971 306$40

18 803 287$70

1, 533218$70 20 336 506$40
616410$00
515984$70 1 132394$70

3200$00
- 1 703049$40

41 740358$10

'O CONSELHO OE AIDMINIST'RAÇAO

LUSOTUR - Sociedade lfiinanceira de Turismo, sarI. re­

presentada, 'pot Armando Rui Cerqueira S. Paes

CONSTRUÇÕES VILAMOURA, SARL., n�presentada por
Dr. Júlio Fernando da Cunha Batista Coelho

Eng.o Agrónomo António Manuel de Medeiros

çâo destacararn-se os seguintes
trabalhos:

,

- De mellhoramento ou ernplia­
çâo das instalações para recria
de bovinos:
- De conclusão el arranque fun­

ciona! dum pavilhão para recria
de frang.Q$ com capacldada para
24000 unidades (cerca de 100000
caroassaa/ano):

.

-,- De conclusão do pjrDIjectó e

arranque dum edificio destinado a
instalar os Serviços Administrati- f
vos e Técnicos e ainda de cons­

trução dum conjunto de trinta re­

sidências para Trabalhadores, .,ini­
cíativa ou�o investimento é do to­
tal encargo da Lusotur, de custo

superior a 15000 c.;
. � De ampliação das instalações
e dos equipamentos de Parque de
Máquinas eorn ajustamento às ne­

cessidades de produção de rações
e ·à expansão das culturas hortí­
colas mecanizadas:
._ De ampliação das áreas .de

cultura sob plástico (estufas)
seu equipamento e implantação de
infra-estruturas Indispensávais:
-:- De 'enquadramento técnico

com a admissão dum Médieo Ve­
terinário é dum Engenheiro-Té-
cnico aqrlcola:

.

-lDe ajustamento do equipa­
menta do Sector Administrative e

Contabiãstico às necessidades ac­

tuais da áctividade
3 - As condi'ç5es climatológi­

cas do, 'ano foram satisfatórias.
ressalvadas algumas dificuldades
provocadas às culturas forrageiras
e cerealíferas ..
Vinhas e frutos secos reqionaís

obtiveram produções satisfató-
rias.
Tal' como ern 1976, também em

1977 se reqistararn graves anoma­
lias no fornecimento e na qualida­
de das rações [ndustriais para bo­
vinos e' aves. Em consequência
delas houve que eliminar grande
número de' bovinos, o que pro­
vocou uma baixa na produção de
leite que caiu para cerce de 60%
dos volumes planeados. -As mé­
dias no entanto foram sensivel­
mente mantidas em resultado d�
selecção rigorosa dos animais
eliminados.
.Na generalidade dos sectores

'de actividade. o agraliamento do
custo dos factores foi notório, em
particular o do preço dos equipa­
mentos, dos pesticidas e. dos pro­
dutos para a pecuárta. O efeito
crescente dos .encarqos do capi­
tal de exploração com o aumento
das taxas de juros e o peso dos
encarqos' sociais face a uma pro­
dutividade baixa, ¡inferior aquela
q�e é razoavelmente admissível,
sao aspectos a registar pela inci­
dência que têm nos resultados
mod-estos da actividade.
4- O valor total do produto

da exploração ,foi de· Esc.
40749639$50 e o das despesas
e enoarqos foi de 42 307 812$80.

O investimento ,foi de Esc,
6500431$10.

5 - .A Gonta de GAIN HaS E
PE'R,oAS acusa um saldo negati­
vo de 1 703049$40 que temos a
honra' de propor que transite para
o exercício seg,uinte, .

6 - Em 1977 foi .. nos 'dada va­
liosa col,aboração por parte de
entidades ofiGiais e p,rivadas, no­

meadamente o Banco 'Português
do Atlâln,tico, por intermédio ,da
Ag'ência de ,Albufeira, e também
a Cooperativa 'Agrícola 'de Produ­
tores de 'Leite de ,Faro. A todas
essas enüdades apresentamos o

nosso mel'hor reconhecimento.
IPara o. contributo da generali­

dade dos Trabalhadores da So­
'ciEldade embora prejudicado pela
baixa produtividade de alguns as­
sim como para a Comissão de
TralJallhadores, desejamos também
apresentar uma palavra de louvor.
IFinalmente para as Administra­

ções de Construções V'ilamoura e
'

particularmente da -Lusotur pelo
apoio e auxílio na reafização 'de
'inúmeras medidas que foram to­
madas, e ainda aos membros do
Conselho ,Fiscal pelo muito inte­
resse e esp,írito de colaboração
postos nos seus traba·lhos, ,o nos-

(oontinua na pág. seguinte)
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s O C i e dod e A gr í c o 1 Q.

d,e Vilamoura, S. A,. R. L.
(continuação da pág. 5)

so melhor apreço e reconheci­
mento.
Vilamcura. 15 de Março de

1978.

ceira de Turismo, S. A. R. L..

representada por Armando Cer­
quei.ra da Silva Paes

.

- CONSTRUÇÕES VILftJMOURA,
S. A. R. L. representada por
Júlio Fernando da Cunha Ba­
tista Coelho

- António Manuel de Medeiros
Administrador - ,Oelegado.

O COINSELHO
DE AOMINISTRAÇÁO

- LUSOTUR - Socledade Finan-

Anexo ao balanço e à demonstração de resultados

do exercício de' 1977
5 - Movimento com associados:

Créditos a curto prazo 5769390$70

8 - Critérios valor,imétricos
Matérias 'primas, subsidiárias e de consumo:

Custo de aquisição
Produtos acabados

Custo padrão

10 - Valo'r global dos orêdjtos s/o' pessoal e débitos
deste:

/

Débitos do pessoal 50632$50'

11 - Saldo da conta (�Imposto de Transacções» é valor
,liquidado no exercício:

Saldo em 31c12-77 .

Valor liquidado em 1977 .,.

19979$40
65303$80

12 - Desdobramento das despesas com o pessoal:
Remunerações dos corpos gerentes ...

Ordenados e salárics ...

Encargos sobre remunerações ...

Seg!uros· de acidentes no trabalho e doenças prof.
Outras despesas com, pessoat ...

420000$00
11 425 035$00
2264872$30

71054$70
7520$00

17 - trnobilizações corpôreas e em curso:

'ImobiJi.zações afectas a cada uma das actividades
da empresa:

Administração
Agricultura
Armazém
'Instalações Industrials:

Adega e destilaria
'Fábrica de rações

Máquinas
Oficina
Pecuária:

.

Avicultura
Bovinicultura

lrnobilizaçôes implantadas em propriedade alheia:
Ediflcios e outras construções ,

Equipamento básico e outras máq. e instalações
Outras irnobilizações corpóreas

Imobilizações em curso afectas a cada uma das
actividades:
Agricultura
Instalações Industriais:

IFábrica de rações
Máquinas
IPecuária:

Bovinicultura
.

Imobilizações em curso implantadas em propriedade
al'heia

18-Forma corno se realizou o capital social:
Por emissão de acções

20 - Participação das associadas no capital da' em­

presal
(�Lusotun> Sociedade 'IFinanceira de Turismo, sarI.
Construções Vilamoura, sarI.

24- Mov,imento das contas da Situação ,uquida:

1 296911$00
1601966$70
2081 002$40

517122$60
570740$00

3237921$40
119628$00

2368345$60
4948187$40

9090812$80
1 171 382$20

34843$40

1 168 822$70.

4755$80
519875$50

334655$10

2028109$10

4200000$00

3900000$00
150000$00

Capitall Social ...

'Reservas Lega:s
,Estatutárias .'

Resultados trans.

Result. ,uqqidos .

Saldo
Inicial

4200000$00

166278$40
623 ;14$20
-$-

Movimento no Saldo
Exe.rcício Final

-$- 4 200 000$00

40 866$20 207 153$60
(40866$20) 582248$00

(1, 703 049$40) 1 703049$40)

25 - Provisões' para impostos sobre os lucros 3200$00

O TÉCNICO DIE CONTAS
Francisco do Rosário S. Marçal

IPel'O CONStE'LHO OE ADMINISTRAÇAO
'O Admin,istrador - Delegado
António Manuel de Medeir'os

.Pareœr do Conselho
Fiscal

Senhores Accionistas:

Nos termos da 'lei e dos Es­
tatutos tem este Conselho o pra­
zer de apresentar a V. Ex.' o seu

Parecer sobre o Relatório, o Ba­

lanço e as Contas que o Conse­
lho de .Administração nos subme­
teu, relativos ao exercíoio de 1977.
Acompanhou este Conselho ,Fis­

cal o esforço desenvolvido pelo
Conselho de Administração .ao

longo do exercício, na reestrutu­

ração e desenvolvimento das ac­

tividades da Sociedade verifican­
do. que, não obstante, as condi­
ções ollrnetéricas. não terem sido
acentuadamente adversas não foi
possível obter-se resultados' po­
sitivos dadas as incidências ne­

,gativas provocadas' quer pelos au­

mentos excessivos e imprevisí­
veis do custo das rações para
gados e dos pesticidas sem con­

traparnida no preço de venda dos
produtos, quer ainda da irregula­
ridade do ,fornecimento de muitos
orodutos essenciais à vida da ex­

ploração, com a inerente pertur­
bação nos respectivos resultados.
Tivemos o grato prazer de ve­

rificar que a Organização Admi­
nistrativa da Sociedade avançou
siqnificativarnente, estando 'con­

victos que tal situação dará os

seus ,frutos no decorrer 'do pró­
ximo exercício.
'Procedeu este Conselho com

reqularidade à verificação das
'contas, documentos e registos
contabilisticos. os quais encon­

trou essencialmente em ordem
Os

. critérios valorlmétrícos
adoptados correspondem ao es­

tipulado nas normas legais apli­
cáveis, o que nos faculta uma boa
aprecíação da situação econórni-

" cá-financeira da Sociedade.
[Finalmente, desejamos exores­

sar o nosso agradeoimento pela
colaboração franca e assídua que
rece·bemos do Conselho de Admi­
nistração, o que muito facilitou

-

a

nossa tarefa.
Em .face do exposto propomos:
1. Que aproveis as Contas, o

.

Relatório e o Balanço apresenta­
dos referentes ao exercício de

1977;
2. Que os Resultados do Exer­

eicio transitem para o exercício
seguinte, conforme é - proposto
pelo Conselho de Administração;

3. 'Que aproveis' um voto de
louvor ao Conselho de Adminis­
tração pela competência e zelo
com que geriu os destinos da So­
ciedade;

4. Que aproveis um voto de
louvor ao pessoal pela prestimo­
sa ,colaboração e dedicação evi­
denciadas no. desempenho das
suas funções.
lEste parecer foi aprovado por

unanimidade.
Nada mais havendo a tratar foi

a sessão encerrada, tendo-se la­
vrado a presente acta que vai ser

assoinada por todos os presentes.

tLisqoa, 15 de Março de 1978.

.o CONSELHO ,FISCAL

Presidente - António Varela
Vogal - José M-anuel Macedo

.perei.ra

Vogal - Inácio Caeiro Chambel
Gião

LIVROS
• ADA, OU ARDOR

Finalmente, apareceu a edição
portuguesa daquela que é talvez

a maior obra de Nabukcv. Depois
de Lolital - já também editada
por Publicações Europa-América
-, a publicação de Ada, ou Ardor

é um ac.ontecimento literário que

não pode nem deve passar d�s­
percebido à coitica e aos leitores.

-

nAda é o livro pelo o qual. gos­
taria de ser lembrado depois da

minha morte».

Estas palavras do autor dizem

bem da importância que Vladimir

Nabukov atribuiu ao livro agora

editado em Portugal E, se é certo

que ninguém é bom juiz em cau­

sa própria, teremos c-ontudo de

reconhecer que, no caso vertente,

o autor não se deve ter engana­

do na apreciação que fez.
A riqueza de linguagem, o apu­

ro formal, a fina ironia que, sendo

uma das constantes da sua ma­

neira de escrever, aparece em Ada

ou Ardor como que sublimada,
tudo isso justifica que, entre a

produção nabokoviana, esta obra

seja considerada corno uma das

mais brilhantes.

Um livro excelente, que todos

os leitores de bons romane-es

não devem deixar de ler.

Autor: Vladimir Nabukov.

Editor: Publicações Europa-
-América. '

• MEDIC,INA LIBERAt

OU NACIONAUZADA?

Inscrito nas preocupações de

todos os qovemos em todos os

FESTIViAL IAÉREO
NO ALGARVE

O Adlg,arve vai ter o ensejo de
assísttr 'al um grande ,iies'tiva'l aé­
reo, '�'"rt:raoJizado no 'A'empOl11:o' de
Faro e que decorrerá '0'00 dia 2 de'

, Julho, IP róx im o . Pam 1 rata r do

mesmo, ICUija orgænieaçâo é de
Força lA:é�ela Portuquesa, ICam a

co haboraç ãlOI die, vániasl enltildade s,
entre a's' quais al Comis:são tRlelgli'O­
na'l, de, Turismo 'dto Allgarve, decor­
reul uma. reunião no Governo Ci­
vi,i, de Fatra. ,p�esidli,u 'o dr. Almeli­
da Garrapato (C.hefle do, Œ'strito)
e le'staV'am ,,"esen�'e's representan­
tes da :Força Aérea Portuguesa,
da Comiss'¡¡o R,egtional de Turism.o
do ,Algarve, do Aero Clube de
Faro ,e dai ANA (Emip'l1esa Nad'o­
nai 'de Ale,roponto,s).

O Ipro'g�alffioa cOimportará -ao a'c­

tiuaçãol da' Força .A,é'rea Porwgue'­
sa, Ifi'glur.a.ndo a e'qulUpa :éliCro'bá<ti.ca
(�Asas' ,de POlrtulg'al», Ibem como

ulma elOposição' 'Elstártilca de apare­
lhos, havtendo também haptti,slmos
de voo, havendo ,emi'Slsão de' Icer­
tllfliie-aid os, e�c .. oEs;te, ,Fesrti'Va'� lAero­
náu�i:co 'contará com a ¡prese:nça
de 'l1eIp,re,sen1:ações das Forças
Aléneas' de França, Alemantha, Itá­
"·a, IEs,p'anha e Esta'CIos Unlvdos 'da
Alméri'ca.

Inventário das Participações Financeiras em 31 de Dezembro de 1977
\

,
.

Quanti- Valor Preço mé· Cotação Valor de Balanço Valor Diferenças
,DESIGNAÇÃO dade Nominal dio de em total de

Compra Bolsa Unitário Total Aquisição Flutuação Per. Lev.
de Valor. Resultad.

I
I

-'Cooperativa Agrícola dos Produto·
res de Leite do Distrito de Faro ... 1 100$00 - - 100$00 100$00 100$00 - -

,.

- Adega Cooperativa de Lagoa .. ... 688 30$00 - - 30$00 20640$00 2,0640$00 - -

Vilamoura, 20 de Março de 1978 O ,Administrador - Delega,do.
António Manuel de Medeiros

NOVOS,
países, o problema da saúde tern

para nós, agora, que está em

causa o Serviço Nacional, de Saú­

de, um interesse muito particular.
Por isso mesmo, n.inguém negará
a oportunidade desta obra. Des­

crevendo os sistemas' de saúde

vigentes. em oito países diferen­

tes, ela dá conta duma gama de

opções' que vã-o desde o libera­

lisrno puro até à estatização abso­

luta, passando pelos vários esca­

Iões intermédios.
A descrição rigorosamente ob-,

[activa dos dados em causa e a

análise desapaixonada dos resul­

tados obtidos ,facultam ao leitor

um somatório de informações de

extraordinário valor para ver cla­

ro num problema moment-oso on­

de não é exagero, �Normar que es­

tá em jogo a vida de todçs nós.

Guy-Pierre Cabanel, . além de

decano da Faculdade de Med,icina

de Grenoble. é .urn cqrande estu­

dioso dos problemas da saúde

pública. Deputado à Assembleia

Nacional Francesa, é o presidents
da sua Comissão 'Parlamentar ·do

Termalismo, cargo que acumula
corn o de presidente da Comis­

são dos Assuntos Sanitários e

Sociais no Consellio Regional
RÓdano - Alpes. '

Autor: Guy-Pierre Cabanel,
EditorrFrancisco Lyon de Cas­

tro / Publicações Europa-Améri­
ca.

«História da ,Rádio
Renascenca»

.>

na revista <tL1\IKOS�1
A prestigiosa revista «Lalkos».

editada pelo' Secretariado Nacio­

nal do IApostolado, des Leiqos,
publica no seu n." 4, referente a

Abril, um artigo' «(HISTõRIIA DA,
RÁDIO 'RENASC.ENÇA», da auto­

ria do redactor da Hádio Renas-.

cença, Pereira Caldas.
Dele transcrevemos: «Uma úni­

ca preocupação norteia a Rádio,

.Renascença: ajudar a' construir
um 'IPortugal mais' livre, mais fra­

terno, mais humano, a caminho de

um futuro mais próspero, Onde a

Justiça e -o Amor reencontrem"

definitoivamente, o seu ,lugar.
Mas, para mel'hor ,cumprir essa

missã-o, necessário se toma que

a s,ua voz ,chegue- cada vez mais

longe, cada vez mais .forte. É, com
este objectivo que está em curso
uma 'campanha para a aquisição,
numa primeira fase, de nov-os

emissores de 'ondas curtas e, logo
a seguir, de ondas médias. Es­

pera-se que, dentro de um ano,

Rádio Renascença leve as suas

emissões de ondas ,curt,as por

esse mundo fora, às comunida­

des portuguesas ·de emigrantes, .. ».

Calendário de animação
no Algarve em 1979
Tend-o em vista a elabo�ação do

calendário de animação para o

próximo ano (1979) decorreu na

sede da Comissão .Regio'nal de

Turismo do Algarve, em Faro, uma

reuniã-o de representantes dos

Mun¡'oíp,ios do <Distrito com res­

ponsáveis pelo s'ector de anima­

ção ,da Direcção Gerall def Turis­
mo e do orgão regional de turis­

mo, bem como do Delegado da
Secretaria de 'Estado da Cultura.
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Porto de Pesca ,de Quarteira
defendido 'no Pleuári o' da Assenlbleia da Rep ública

(Continuação)

2. 1. __ S0WÇAO DEFINfTiIVA

Quarteira, tem neste momento
cerca de 9000 'habitantes.
rOestes, 'cerca de 1 000 estão Iii­

gados il pesca distríbuindo a sua
. actividade por 276 barcos, des
quais 206 'com motor tora de bor-
do e 70 com motor .1iixo.

'

O peixe vendido na lota de

Quarteira em 1976 atingiu 40 955
contos; em 1977, 77244 contos

(correspondente a 1 8§6131 kg).
e no 'Primeiro trimestre de 1978
foram vendidos 33 188 contes,
donde. se lPode prever, para o ano
ccrrente. .urn valor superior a 120
mii' contos.
Sem dúvida, que estes núrne­

ros são irnportantes e só por si

justiâicam
-

o porto que a popula­
ção de Qua:rtei,ra ,ex.ige e a que
tem di'reIto, mas haverá ainda que
acrescentar as (�fuga!l)} de peixe
à ,lota (que se sabe serem exUe­
mamente elevadas) e o peixe
que, por falta .de condições ,Io·cais,
é des·carregado nos portos mais
próximos e que, em condições
normai,s, farão subir signi,Hcativa­
mente os val,ores' apontados.
iMas, por outro lado, há o as­

pecto económi,c'Ü, socia,1 e huma­
no dos pescad'Üres a ter em conta

e que, pelo que adiante se verá,
actualmente é simplesmente ina-
oredi,téveI.

.

ISenão vejamos: ,

2. 1. 1. _ Anteporto da Mar,ina
de Vila Moura. ,

IÉ ali que, .normalmente, os bar­
cos ti,cam atracados e se proce­

.
de às o'perações .de descarg·a :do
peixe. E que 'condições existenJ
para isso?
Dá nível da terra à baixa ma'r

distam cerca de 6,5 m sendo o

úni,co acesso a tod'Ü ·0 anteporto
. uma .'estreita escada de cimento
éom 'cer,ca de 5 metros de' pm­
··fundidalde. Toda a restante zona

circundante' é de pe'dregul'hos,
muitos deles ohefos de ¡imo� e

escorregadios.
.

,Em toda a zona nã.o existe ilu­

minação.
IDaqui. resulta desde I'ogo, que

à noite, quando os pes'cadores
vão partir para a sua faina têm
que des'cer ,pelaS. pedras. o que ,é
bastante ,peri,goso.
Mas Ih'á mais. Oepois de sério

esforço - no mar, quando ,chega
com o ,fruto do seu trabalho, cer­

ca das 10-11 :horas da manhã, tem
de transportar, escadas aCima,. o

pe·i�e ·'com a agravante de que,
na ,baixa�m'ar, esse transporte tem

que se fazer' por sobre as perigo­
sas pedras 'cer,ca de 1,5 m até
atingi.r a escadaria.
¡Por outro ,lado, como o único

10ca,1 de descarga é esse e o pro­
cesso é ,di�ídl, e moroso, os bar­
cos desde que ,chegam têm que
espe,ra'r � sua vez ¡por períodos.
que. chegam a ating'ir uma hora,.
2, 1. 2. - Trans'po.rte do pe,s­

eado entre o ante-porto e a loltá.
. Mas 'a odisseia continua. Che­
gado finalmente a, te-rra o peixe vai
para a ,lota que estiá a mais de
1 km de distância.
O caminho de ace'sso mau, o

me'io de transpo.rte, o tractor" va­

garoso e as ,caixas em número

aproximado a 40 quando seriam
necessârias cerea de 300, obrigam
a mais um' ,longo período da 'es­

pera até chegar a vez do pe,ixe ser

·Ievado.
Não termina, cóntudo, aqui, o

.sacrifício' daque·ltls que com to�.
do!) os perigos trabalham durante
toda a noite, pois até chegar o

!"nmento dé¡ venda mais difi,cu:,­
ciades ainda se ,evantd'l1.

2, 1. 3 3- Lota:
'Esta é de' dimellsões red;;7ic1él�

face às necessidc,des, just'fican­
dChs' e exigindo-'l'3 a SUi! ail:¡¡:ia­

ção, para a qual há espaço. ,A
sua' co'bartura limita-se a um tec-

.

to, não dispondo de mais resguar­
do ,que não seja uma parede a

toda a altura, do ,lado do mar,

com as graves ,qonsequênci'as para
quem ali trabal'ha e para quem ali
.vai. O ,resguardo total é urgente.
Sanitários não tem. O pavimento

é irregular dificultando as _ várias
operações de lavaqern que duran­
te o dia é preciso fazer. Ilumina-
ção eléctrica riâo dispõe." .

Quanto a telefone, importa-nte
para o desenvolvirnento da lota,
pelas facilidades dos cornprado­
res contaotarern outras lotas e ou-

.tras antldades. 'está
-

pedido mas,
aé agora nada.

O aviso de que Ihá peixe é feito
'com um sino' existente justifican­
do-se 'a instalação de urna sirene.

O pessoal também se epreseq­
ta em número insuficiente e, pelo

. menos, justifica-se a existência-de
mais 1 funcionário para controlar
o movimento das caixas.

.

Quanto a regulamentação do
acesso à .fota para eviter a confu­
são e «anarquia» muitas vezes ve­

rifioada em que «ninguém se en­

tende» nada existe sendo 'impor­
tante e necessário a presença aí
de uma autoridade competente.
As caixas, cómo já se referiu

atrás, não oheqarn para ·nada.
Como não podia deixar de ser,

deste quadro geral,' sem dúvida
'impressiona.i1te, resul<ta. que, até
ao momento do ,'Peixe ser vendi­
do na lota.é mais ,uma ,larga e'spe-

.

,i'a, que�se agrava quando o peixe,
não sendo vendido até às 13 ho- ..

ras, altura em que a lota fecha,
tem' que agua,rda,r 'pará C'lepo.is das

, 15 ho'ra's quando esta volta a rea­
brir..
A acrescer ao sa,crirfício' quanto

a tempü de ·espe·r¡¡, tem-se assim
que o pescador, norm'almente,
aca:ba por vender mais barato, a

quàlidade de peixe é prejudicada
·e o 'consum'idor nada lucra com ,o

suc.edido, antes pel,o oontrário
.

Conolusão: Oesta situação, por­
menori·zadamente descrita, dado
que é ,importante que estes pro­
blemas sejam conhecidos de to­
dos os portugueses, já que para'
o IPartido 'Social Democrata a sua

resolução 'constitui a ve�dadeira
politica, fáci·' é concluir que a efe!c­
tiva n�soluç�'o do p!robl'ema passa
pela constrliç.ã,o de um porto de
pesca, :em .local o mais próximo
pOSSível de Quarteira, em que fi­
nalmente e através da criação de

condições de abrigo, Ireparação de
bí;l'�cOS e abastecimento dos mes­

mos, conservação flo pescado, de
uma I·ota anexa, e demais estrutu­
'l'as, se possa respeitar o trabalho
de quem ,pesea, e aumentar o vo-.
�ume de pescado num IPaís em

que, Ipor ,incrível que pareça, em

te�mos 'globa.is, se importa peixe.
2. 2. .:__ Plrovisoriamente que

medida1s urge tomar?
Em primeiro ,lugar, impõe-se qúe

o Go,vemo conjuntamente à Luso­
tur, S. A. R l., e ouvfdos os peso.
cadores, estabeleça um regula'­
mento de' utilização do porto pe­
los pescado'res para que, dep-ois,
atrav:és ,de uma adequada divul­

gação todos saibam quais os

seus direitos e obri'gações. E aqui
deverá sallientar-se que, tendo a

iLusotur entregue às entidades
comp'etentes um pro'jecto de regu­
,lamento em Março de 1977, o Go­
verno,. até agOirá, nem agua vai. ..

• Já ,fla sua \/lisita ao Algarve o
.

Sr. IPresidente da República se re­
�eriu à uti[i,zação do porto pelos
pescadores até o problema de
fundo se ·resolver.·

E só assim se poderão pôr fim
de vez às inúteis perdas de tem­

po, se podená dar. segurança e

'confiança a,os, pes,cadores, se de­
fenderá o turismo e se evitarão as

di�icul'dades e condições que, por
razões ainda mal esclarecidas, es­

tão a ser postas quanto ao registo
de barcüs de pesca, et,c.

Quanto à lota, e como já se dei­
'xou dito, urge dar resposta ur­

gente às questões levantadas.
Urgente também benefiiciar o ca-

minho de a'CieSSO à lota.
Senhor Presidente .

Senhores Deputados.
Infelizmente,· outros casos se-

melhantes a este em injustiça' so­
,oial e pre1juízos económicos, exis­
tem certamente por esse País fora
nas mais variadas actividades.

São muitos os problemas do
nosso' País, qual deles o mais
comp.lexo e é 'certo que alguns

não se podem. resolver de um dia
p-ara 'Ü outro, c,omo é 'Ü caso do
porto de pesca de Quarteíra que,

,
no entanto. e�ige que de imediato

.

se 'ini'clem os estudos e trabalhos,
que. rapidemente pe:rmitam a sua

'conoreti,zaçã,o.
IMas verdade se diqa, que ou­

tros há que de 'complicado e deli­
cado não têm' muito.
Será assim tão difícil, ,por exem­

,pio, regulamentar a util,ização pe­
los barcos de pesca do porto da
Marina de Vilamoura?

.

Será assim tão difícil melhorar
.

as condições de acesso. e as ,con­

dições de descarga no anteporto?
Será assim tã'o diffc·il melhorar

o caminho entre o anteporto e a

Iota?
-

Será impossível, pese embora
as dificuldades financeiras. exis­
tentes, melhorar as condições de
finaneíamento. da Iota de Quartei­
ra?
'0 ¡Partido Social Democrata en­

tende que não, é dificil nem im­

possível' e, pór isso, deixa dua!:.

perguntas no ar:
.

Será ,com tàl «ef,ici·ência» que o

Governo quer aumentar o. volume
de pescado como ainda recente­
mente referiu o sr. 'Primeiro M,i-

nistro? .

.

,Gove�no que não ,resolve tais
probl'ema's ,oonsegui!rá alguma vez

entrentar e dar solução às gran­
des questões?...

QUEM
A POPULAC.A:O DE FERREIRAS?

....

,Fallla�-se, nia Ulban'¡'zação, das Felr­
r€lka's mas já to i, oU1\lii:dia a: sua

popu la çâo?
Coneinuemos . a' solucionar os

proIb'l€lmas u'rbaníísitlilcos a'Ot níve]
de' gabi,n:el�el sem olu·vi'r. a popula­
ção?

QUiem aip'olia a pOlpliilaçã'o do
concelho em serviço de abasteci­
.rnento p!Úbllilco na parta rural?

-

Pairai quando u m me reado de'

peixe e verdura nas Fe,prelims,? Se-­
rá após o plllanOI de urbanização?
A,s' bermas da astrtade 125 con­

tinuam cheias de ervas e esbura­
cadas, delpolis da colocaçâo das
condistàs, causando all:glUlns pn�juí­
zos a, populares el v!8ricu'I'O§l' quando
em caso' de, Iorçe rrsaior são obI i­
g,ados a utililizar' a's rrresrnas.

A comissâo de, rnoradores das
Ferreiras está a I'lwar e)mJ ni-tmo'
acelerado a construção do' bairro
socíat.

D'elnrtro· em breve teremos sem,

dúvide nascida umal nova fre'gue­
'sia de apoio ao concelho. Tere­

mos de if pensando no arranjo
e conservação nas novas ili'g<ações
de esl!Jraldas à slede, do c-onc'elho.

des:conglestiionando o trânsito' de'
entrada na Vlil:a: ¡;am qUiem se di­

ri�'a à zona' Nas'c'ente e Plole'n.�e, s'e'�'
n:eC'es,sild-ade (te en:trar na Vll'I,a.. FI­
ca aqui I) nlos,s'o ape,I,o' p',a'ra qUielm
de direito.

-x-

_ Após dlivelrsos ana's passadQ�,
começa' a po!pulaç'�'(') das Ferrell­

ras, Mal<h8da Ve,lha, Estação de,

Não seria apenas 6, mas 6.000 ...
.

(Continuação da pág. 1)
pretendeu 'colocar o Zai,re a.o Iada
de Mosco'vo.

... Mas parece que, .finalmente,
o Ocidente vai começando a abrir,
os o,lhos e até já tenta ,lliberta r-se
Ida ·f.ortíssima tena,z com que a

União Soviética pretende estran­

gullá-Io... para o ·enguHr..
¡Da.í a ·razão po,rque a invasão

do Zaire foi um autêntioo desaire
para os novos 'oonquistadores de
A:rrilca.

:Foi nitidamente denunciado o

·fortíssimo poderio milhar sovié­
tico-cubano' e não consta que
(desta vez) 'Üs 'cubanns tivessem
agido a pedido ,de um país ir­
mão ...

Di,z também .a imprensa que
ICuba já tem 60000 solda,aos pre­
paraldos p'ara conquistar_o resto

da África e intregá-Ia numa ban­

deja 'de p'rat,a à U. R. S. S.

S A t I R

JOAQUIM GUrERHEIRO
CAVACO I

AGRADECIMENTO
S uia f,am�l,ila', ,a' f:im die ,e vli�

tar qualqUier fall·ta ijnvlo,l Uin.tá­
ni ai, pair d!es.ciOnhetdimen1:.o- de

• moradas dla:sl peiSlsiOalsl que,
,d�. 'q u:alqué:r for,ma, 'ClÜ'mp-a,r­

. t'¡:lthal1am Ida, 'slua do,r, Vlem

tOlr,n a r lP'útbl�oo, iO' Is,e,u ma.:ls'

penh¡QIl1a¡ób ag.nadlelcilinento a

quanltiOlsl 'Slel lintelre'slsa.ram pe-
1'0 lestadio de slaúdle' do, .s.a:u­

do'slÜ' ¡extin!JOi dUirante' ial Idben­
ç'a 'que' ó v,itif'rnou 'e beJl!l' 81S­
'SI:'m 'a, todoisl aqueiliels, que o

aoompanh aram à slua, Mtim a

moira.dlal.

Agêndia Cavaoo, Loulé
.;i"

Est'e ,ligeiro 'oomentário serve

prin'cipa-Imente para fazer I.embrar
aos jovens progresslistas portu­
gueses que também eles estariam
'hoje a combater de novo em

África (sempre, sempre ao J.aldo
de Moscovo) se o Alvaro Bariei­
rinihas Cunhal' tivesse ,oonseguido .

trans,for.ma:r .lPortugal em mais um

's'atélite da ,União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas, a qua,l 'con­
tinua «aberta a receber novas re­

públicas no seu' a-mipl.o 'seio».
Se ta,1 tivesse aconteddo, nã,o

estariam agora no Zaire apenas 6
_portugueses mas sim 6000 (ou
mais) a travar 'uma nova e injusta'
guerra ccil,onial.

_
Ist'Ü é tão olaramente evidente

que só aqweles que estão (ainda)
possuídos dum aberrante fanatis­
mo ideol:óglico não querem v�ri"
porque esses só vêm no seu co­

munismo, o úni·co poreiro para
ohe'garem a.o poder.... 0 tal.fas­
dni·o ,do mando qüe cega os ho­
mens ...

'Os progressistas. que discursa­
ram �reneticamente contra a guer­
fia Coloni·al, (po¡;que ,Angola era

Portuga.l) 'ainda nã.o perceberam
que apoiam 'ag,om a guerra colo­
nial ·mol/lidos pel'a Rússia 'contra

os 'po,vos airi,canos, q'ue, de 1'10-

V'Ü, são -ohri:gados a lutar pela sua

independência.
.. ,E. entretanto, o:s pasquins ui­

tra-fasc·istas que estão sempre,
semp'r,e ao' la'do de Moscovo,
apoiam ,tudo o que ,lhes dizem
que é p-recis'o apoiar...

F. A.

ESMERIL

CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro" 19-B
Lisboa __:_ Tel. 885163

VENDE-SE
Um bakão ,en,vlidnaçado Ide

'rri,ade'¡'na' da Áfriloa. Ploll11la e

mOlnrtll1a' 'em f,elrro.
In,folnma. Palsltel,arila. Fas'tu ob
Prralça da. H�p'úhlli,Qa, 27
LOUL'É..

Ferro. FOinta,i'n:h'as a desanimar
corn � promassa de ano, para ano,
possuerem água canehzada. d�po,is
das obras die conduta da: rede de
abas'��oimel\lto e rama':',> de, I'iga­
ção a.o domliloiílliio estarem con­
g1uídols. A poouíação já tem ape­
lado às auto,rilda'des administrarl­
vas. rna's tuldo 'Oon.1Ji'Oiua na mes­
rna e, semi uma, comuni'cação à
pIOlplulaçã,o.
Os e,s!gO<1:Os estão para ser fei-

tos.
.

Os quintalis' continuam sem es-:
coameruo das água/s; pair Jiallta' dos
esgotos.

.

IPe'fgumtamos se as eutoridades
admiin'istra'lli'V,a� só têm deveras
<para a pOiplulia:çã.o da sedie, dio con­
'celha e as zonas. periféricas .do
concel'ho ficarn desprovidas das
üb�as essenclais para uma popu­
'Iaçao em franco des'envolvimento
habitacionat e írrdustrtat.
Segundo, mel fali, i,niliormaldo· e

�Jr,óm!8¡tli:dro: iríamos/ ter á:gw'a, cana­
liz aida, es,gO/tos. e el/elctrioidlâde ern
'c�>ndições e tudo o mais essen­
c/ai' à IPOIPuI18Ç'ã'Ol, mas quando e
p,ara quan do?

IDiz-se ser fa,lta de seguimento
ao prolce's:so" de democratizaçãop'Or parte das 'Ex.mas ,Autoridades
OOlmipletelntes.
A qu:em�,oabe tall, in.c�mbêli1'cill?A ,P'�IP'ul'a:ç801 das zonas? Até ago­ra, �I,glu'méli cOlisa o'corre em calo:tranb aos de,s'e�'Os, die ne'oe'sls'i'da­deiS. da Popu'liação,. Será q'ue só

acorre a celrto's 10Ica'is, e'sqUle�e:n­d o, elsit�, z'o'n a, tão h albi1a6ion alf?
.

rPre'msa a POIP'u/l.açã,o de abaste,- I
dl/ffiiento de' áglu�a, .oanaHzalda (�S-
glO'l:osl e não promeslsas.

'

Já possui ao ma:):or.iP'a,r,r� dos/ mo'­
raldore·s.a Hglaçã1o' die, á'gua canal,i­
,za'da o'u se�a rede, com -fal,ta de
'¡'¡Ig'a.�ãlo às reslild!ênloias, pOIf falta'

. de arg1u,a n.as cOIn,duta s' e' d'epósi-
·tols.

.

.Segundo .

nos ,foi informado já
flOll' .a sede, dio, .c,onoeilho provida d'a,
nasicenrl.1e's de água para glar/antir o
aba!s/tBioilme,nrto de· todo, o COince'­
Ilho'. N,ãlo, fgl:am e'ml Pade-me QUe
pOSSIUI! nas/oent:es sUlfi'oi,eln'\1es 'ao
81bals'lieai:mento da fre,g,u_:?Slia, mas'
'Com falta. da rede. de diS1!ribuiliiçã,o
ao dlÓlmi/oíJiio.' '

lEx/iste, nesita zona' bastante" in­
dlÚlslvria 'e coménai:o' qUie contribui
para Os cOlrpos administna,üvo's lo­
'cais e naciona,is

J,á allguns moraldore's da -zona
de Val!el de S'erves têm eXlP'Ostci 1)
assunto à Câmara Muni'oipal 10lcal
s'e'm: lum'a reslP'osrta.,

Pas,sados quatro anos continua­
mo's a a'g'ualdar a 'oonlcrei!izàção
,das pwmessas já 'relp,etidamentJe
feitas.
Há, já mUli/tos qu'e I1elceli.am ex­

pôr as s'uas ne'cesS/idades uIrg,en:
reiS, e, nada Slerv'ir de'monstrar a's

;P'rob'l'emas ess'enci'ais' de, um Povo
DlelmlolCrátitco, ma's Illuma anáHse,
felita _à comemoração do 25 de
Alblní,l al:glo fa/i, dilt.o de· concre,to
p'e,lo 'Preslildente, da Repúbl,i'oa.

O Po'vo e,stá pro:n'Üo' a co!labonar
para possuir água canalizada e

.

e9lgoltos na zona de Ferreiras .

To:dos, os hahitantels estão con-­
tiantes qU'er dentr,o em bre,ve pos­
sa.m poder .c.ontar com, o abaste­
cilm:ento, de, á,g'ua canaHzada à 'zo­
na de Fe rre,iiras', Va'le, Se'rves, Fon­
ta,inlhlas, Malhada V'e'lha, .Lagoa e

outras, .se·gUlindo'-se os' eSlgoros,
I'lã,o' e'srque'cendo, oütro's' assluntos
die' i,nne,ness'e' 'OIo,tór.io.

Existe um aviário na zona de
Vale de, Serves que está a C8<u�ar

a prollilfe�ação' de inse'etos, alllém
¡djals águalSl ¡:m,rajl.zlaK!asJ pair �alta
dre' limpie,za de ribeí�os' e eSlcoa­

miento, de áglutBS fazendo' pe,ri'gar a

s a,úd e· p.úb'hi,ca.
A quem Cia.be' h I' re:so.llução?

QUie a me'sma. seja a OUnJo prazo
e, não contlinule sem SOlluç'ão.

HORTA
Com 2 helC'baÍr1eiS,' c.olm po�

malr '010 Slíltiol ole Sit.o 'Estêvão
� Sil/ves. ArrendahS'9i pOlr 3
elnos ou vende;.,sle.

Anltónli,o R,odrig ule.s - R u:a

do C:aI9�ello, 4 - S,iLV,ES.
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A VOZ DE, LOULÉ'

EMPRESÁRIOS USURPADOS QUE O DIGAM ...

Governo-se com antileis
.

.
.

"

para mem ter as «roriqu isto s>
.

' Por decisão do Juiz Córregedor
da 2,' Vara Cível do IPorto, esteve
marcada para o passado dia 14 a

execução de uma sentença con­

tra Alvaro Gomes Ferreira & Fi­
Ilhas, Lda.;. sociedade comercial,
com sede na Travessa do, Rega­
do, 148, nesta cidade, A execu­

ção de tal sentença previa a pra-
'

ça de uma máquina de impressão
automática Heidelberg - «bebé»,
que se encontrava-na situação de
penhora, por uma dívida em que
era credor Polónio Basto & C,"
Lda. e cujo valor ascendia a pou­
co mais de 239 contos.
O caso nada teria de anormal

ou de extraordinário, se, por de­
trás dele, não existisse uma si­
tuação . de evidente atropelo à
propriedade privada, resultante dos
assaltos gonçalvistas feitos du­
rante o ana de 1975, e que os

actuais governantes ainda não'
conseguiram, .

ou não quiseram,
ultrapassar, Trata-se, tão só, de
uma empresa - ti.pogra�ia Por­
to-GráHco - de ,capital misto
(português e brasil·eiro) que, tendo
sido assaltada pelos «trabal'hado­
res», evoluiu, à sombra de' uma
il'egal credencial passada pelo Mi­
nistério do Trabal,ho, para um re­

gime de cooperativa operária, e ho­
je é considerada pelos ocupantes
como sendo uma empresa em au­

togestão, dirigida por uma ,coo­
perativa. Coisa difícH de se enten- ,

der, convenhamos! Màs 'que é,'
realmente, 'uma das últimas �or­
mas, altamente so'fisticadas, cuja
paternidad,e se deve <la S,indicato
dos Trahal'hadores Gráficos, que
têm acompan'hado de perto a si­
tuação ...
Efectivamente, à (,:3 da ocu­

pação da 'Porto-Gráfico a 'empre­
sa tinha encargos e compromis­
sos, decorrentes do seu' exercício
normal ,de exploração, e, sobretu-

do, amortizações resultantes de
investimentos em maquinaria nova.

Assim se explica, naturalmente.
que algumas máquinas se encon­
trassem como caução de algumas
dívidas que, não tendo sido pa­
gas, quase levavam à exeoução
da venda, em 'hasta pública, da

primeira dessas máquinas. Claro
está que a gerência legal da'
Porto-Gráfica não consentiu a exe­

.cução da sentença, prontifican­
do-se a pagar a dívida em causa.

Embora o conñito da tipografia
Porto-Grátlco se venha arrastando
desde 'há muitos meses, e tenha
-caracterlsticas próprias, uma vez

que se trata de 'uma empresa com

capital estrangeiro, o seu proces­
so constitui um «alerta» para as

manobras que se tecem para de­
lapidar" definitivamente, empresas
ditas autogestionadas, e que te­

rão de ser restituídas aos legít'i-
mas donas. ,

No caso concreto da Porto-Grá­
fico, que serve de 'exem.plo a si­
tuações congéneres, o que se ve­

ri,fica é o aproveitamento oportu­
ni�ta dos ohamados' «cooperan­
tes» que, sem assumirem ,as res­

ponsabilidades de toda a activi­
dade da ,empres,a, pretendiam ver

em hasta pública a maquinaria pe­
nhorada, o que viria permiti'r a

sua ,aquisição ao desbarato, com

a vantag'em de o fa,cto Ilhes ser­
vir de trunfo nas suas investidas
contra os ver,dadeiros donos da'
empresa.
Uma vez conseguido tal objec­

tivo, estavam criadas' as condi­
ções para o des,membramento da
-empresa, além de ser um 'elemen­
to novo a contar para os «trun­
fos» dos assaltantes. Não o con­

seguiram, ,cont,udo, os 'briosos ra­
paze§. E não -o cons'e,guiram pre­
ci'samente porque a 'gerência le-,
gál, da 'Porto-'GrMico, confiante e

VIAGEM ÀS CIVILIZACÕES
...

MILENÆRIAS
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Vamos' agarra em direcção às
mrura,lh·as die Jewsalém. Pell·o ca­

minho, 'a,inda p,udémos ver o tú­
mul,o' de' Zácarias, cem�tépi,os 'mu­
çulmanos e cr,istã,os" v,indos do
co'n,�im da, HiSltÓnia, e ruínas do
famoso Templo de Sa,lomão.

Est,al zona que estamos a at,ra­

vessar fu,i ,onde o lendá-r,io .rei D,a­
vid governo,u 1.000 anos ames de
Cristo.
D,escansámos um bocado, e all­

maçamos num resta.urante jrUdeu.
Logo que passámos 'uma da,s

port,as de entrada ,das muralhas
da ,oidade, apa'reoe-nos o conhe­
clido Mum da's Lamentações, d1es­

tos do Temp,lo de Salomã,o. É ,um

luga,r sa'grado ,par,a os judeus. A'li
faze,m as s,uas orações e os se'us

pedidos. O reointo está div'idido
'em duas panes: numal enrtram ,os

homens e na outra aSI mulihe'res.
'

Para lá pene1!rarmos llivemos que
colocar na cabeça ,al tradioional
mitra, usada pe'los judeus nas s'ua,s

orações, único meio que t>iv,emos

pará nos' deix'arem entrar.

'15m qrualquer part.e -ande este­

jamos, soldados iSiraelita-s v.ig¡jam,
e mUlitas vez'es temos que ser

s.ubmet,ido Si a oontr,o,l,e. Quando
'menos esper-amos somos rev'ista­
dos, princi,pa,lmente as bagagens
de mão. Es,tão 'em oonstanlte e

pe,r.manente V'i!J,ia, com uma aten­

ção enorme '" tudo, semppe de
metralhadora' nas mãos juntamen­
te oom aparelhos réoeptores-tra,ns­
missares. É o triste reflex'o da

guerra em I,u.gares que deveriam
ser de p'az e,terna. A princípio es­

tranhamos ,este apara,to bé'lico, mas
depois vem o hábito e qruase nos

esque'cemos da tropa.
A Via Dolorosa, o 'camin'ho per­

corrido po,r J'esus ,Cristo, encan­

tar-se em p,leno ba,ir,ro árabe, o

ma,is típico que se possa ,imagi­
nar. Aqui, nestes últimos 2000

anos não houve a m(¡n,ini,a moditi­
,caçã,o,; as mesmas ruas, as mes­

,

�TJlas 1,01'a5, a mesma, maneira dos
arabes s'e vestirem, driríamo's ia,té,
os m,esmos pe·di.n.tes, os, meslmos

. g:ar,olt?,S 'em !pJe,rman.entes, bnigas.
,
,o umoo prog'resso ,que vlimos em

relação ao tempo de Jesus Cristo
é a I,uz e'�éC'tnic,a aqu.i e -allém. fi
'um ba,irro bastante per,i'goso para
um ,europeu 'pa,soS'ea,r soz,inoh:o. Tu­
do pode·rá aconteoer. Go:mo o

balir.ro é gr'ande, quem s'e perder
l-á dentro. dli,f�-cilmente enoontra,rá
° 100a,1 p,o,r unde entrou'.

No, entanto, é um síllio .obriga­
tór.i-a das pereigr.inações dos onis­
tã,o,s, pois lá poderemos ver, co­

mo v'imos, o Tpibuna-I de Herodes
que julgou Jesus; a capel-a onde
Jesus foi flalge+a,do; o Santo Se­
pulcro, numa ig,re'ja junto ao 'Mon­
te CaJlvário; a banheira onde Jes'us
foi I,avado depo'is de morto, se­

gu:ndo os cos,tumes judeus da épo­
ca; 'O S'ítio onde S'antal He,lena,
mãe do 'imperador Constant.ino, en­
contro,u ia cruz de Jesus, Inum sub­
terrâneo e já no s.éc,ulo' IV.
Depois de termos' compra'do

,

umas ,uvas numa pequena I,oja do
bairm árabe, t'ambém co'nheoido
po'r -baza,r, 'i'nioiat,iv.a. que não é
a cons'e,liháv'el, tomamos um auto-'
carro e saímos da bíbllioal oidade.
Pelra. caminho ainda t,emos oca,sião
de' ver a 'dhamada Porta de Da­
masco, 'ou de Santo Estêvão, uma

das principais portas das muralhas
de Jerusallém.
Cheg'amos ao hotel ao cair da

tarde onde nos esperaval lum jan­
tar, que era 'nem ma,is ,nem me­

nos do que ,isto: galinha cozida
apenas em água aoompanhada de
milho, também ooZ!ido. Fiicámos
com 'o pa'po dheio.

M. VAZÃO

Próximo capítulo:
17 - Jerusalém à No,ite.

esperançada em que a justiça se

faça, prontificou-se a' paqar a dí­
vida, sabendo, porém, que os lu­

cros imediatos continuam a re­

verter a favor da «cooperatíva».
Mas de tudo isto ressalta uma

série de .anornalias legais, injusti­
ficáveis e incompreensíveis numa

pretense situação de estado de
direito. Com efeito, 'como ,pode
compreender-se que uma empre­
sa seja saqueada, os seus bens
usurpados, retirados, violéntamen­
te, os direitos dos empresários, e

continuem. sob o ponto de vista

legal. a impender sobre eles (em­
presários), os deveres anterior­
mente contraidos?
Como tolerar-se que um bando

tenha cobertura legal para usu ..

fruir de instalações assaltadas"
sem as correspondentes obriga­
ções, inerentes ao exercício des­
sa mesma activldade?

São respostas' para estas, e

muito mais perguntas, que im-
-

porta sejam dadas pelos gover­
nantes . .oe contrário, ninguém po­
de desmentir que em Portugal
ainda não se vive num Éstado de
direito. De contrário, tudo o que
se diga sobre o resp'eito pela pro­
priedade privada, consagrada na

Constituição, é pura dema,gogia ..

Centenas de empresas conti­
nuam, qu,atro anos após o 25 de
Abril,_ na mão de «s.lteadores-re­
vOI-ucionários», sem qu·e o p,oder
constituído se mostre na dispo­
sição de pôr ¡fim a tais crimes ...
Mas nã,o se jul'gue que o papel

dos governantes, nesta matéria,
venha sendo de 'cumplicid,ade pas­
siva. Não, antes pelo contrário, o

Governo socialista tem, sem dú­
vida alguma, dado cobortura à ac­

ção dos usurpadores. Tem-no
feito ditando leis que, numa aná­
lise rigorosa sobre a concepção
do direito, só podem ser conside­
radas ,como anti-leis: Se não, ve­

jamos:
'O artigo 1500 do Código do'

IProcesso Civil prevê a possibili­
dade de investidura judicial dos
corpos gerentes de qualquer em­

pres,a, sempre que ten'ham sido
afastados ilegalmente das suas

,funções, Porém, os iluminados
leg'isladores socialistas, ao' deba­
terem-se com problemas de em­

presas ,assaltadas, e requeridas
pelos respectivos donos, viram-se
na obrigação (sempre à sombra
da legalidade revo'lucionária, e pa­
ra não deixar perder as «oonquis­
tas do 25 de Abril») de descobrir
uma nova legislação. Foi assim
que apareceu o decreta-lei 821/
/76, sucess'ivamente renovado por
prazos de seis meses, que prevê
a interdição de acções de restitui­
ção .de posse, intentadas por em­

'presários usurpados!
Perante um escândalo de tão

aberraJ1te contradição jurídica,
pergunta-se: com que autoridade
pode um 'Governo ditar anti-leis,
que, para c'úmulo, pretendem soo,

'bre.pôr-se a um antigo, 'não revo­
gado, do Código do Processo Oi­
vil? Será que os juízes têm oons­

ciência disto?
(De «O Diabon)

----------------------------.

Agentes de viagem a.lemães
no Algarve

O Centro do Tlu'r,ismo cie Portu­
garI' 'em Fralnkfo-urt COintinua a. de�
slenvollrer inJtens'a a�tiilVlidade, no

serlitJldo dí! tomar o Algawe cad-a
v,ez ma'i's Iconheddo, dos, ,a'le,mã�s.

De,s'ta vez <fiez deslocar à no·ssa

província. (para melhor ,al conhece­
rem e admirarem) mais 30 agen­
tes de 'vliage'ns de divers'as cida­
des do Sul, da Alemanha, cola­
bora.dores, do ol¡lerador H'etze-l.
que tem, como é sablido, s'ede em

Estu'garda.
Esrte g�u'Po ficou a,I'o�a,do no,

.

Alpa,rt'hOltel Au-ramar (lPrali:a dos
A,vairos, AJbu�eira.) e deslocolu-se
alinda ao HOttle,1 Sol e' Mar onde
Ihe'S Ifoi o¡fe�eC)jdo um almoço') e

a unidades de B olli:qule'ime, Vliiar
moura a ,Armação de Pera.

8-6-1978

REFORMA AGRÁRIA

'TRÁFICO ILEGAL, DE CORTICA
.;

As On,idades CoIl¡elcti'vas na. zo­

na de .inte'Nlelnçã,o da reforma
agráni'a, estão a vender, rapida­
mente, tolda' a cortiça a tiear no

próximo Verão, ar preços de des­
barato, das reservas que se pre­
vêm entre.gar brevemente aos

ag,rilouhore's .. Nestes ,negócios con­
tam com a, Icumpl,iddaidtel de' gran­
de número de, 'irndustr.iai,s de pre­
peração del cortiça. que, liiJ'r1rp¡unels'
das ¡fra'ulde'sl corrætídas 01 ano pas­
sedo, se IP-re¡plairalm parra le,snel arna,
de n ovo, t'i,na,rem ¡pantiicfro, da siiitu a­
ção irnel91u'l-ar qUle' se viive, ræsta

-regiã'o.
Uim oaso qrue está a' Iler,ra,ntar es­

cândato, re1ere-se.à compre feita
pela ,Firma Amo:pim e Irmãos do
Porto, da cortiça das [le,rdalde'�' Ido
Rabaçall, 'Fo'n� Saillfta, Vereias 'e
Carave'l,i'llho, na ¡POSS,te da Unidade
GOllelC1iiva Mari'ai Mactl'ado, no iOo,n-'
celha de M-ontemor-o-Novo.

,A situ.ação fiilnance'ira dest'a, UiOP
é, corno Ih,ahiliual, lTlIulilto má: deve
32.000 centos a03 oOifrels do 'ESIt'al-
do, e a's tr,abalhaldol'leis Tur,ali's nâo
recebem 0:9 seus sa,lados há doi,s
meses, Sabendo da' vende f�¡t:a,
e'sJte's tr.a'ba-Ihador,es rur.ais re,ulnli­
ram-se e, exigli,rem 'dos dliri:gentes
A,I'e'xa'nidre Pi,r'ata' e Ba-rreiro-s, o' pa�
gamento' li'm�dia'to do's séllllário,s em

atraso, :b:ase'alndo-sle, nas teSltermu­

n'ha� que alf't.nmam'te,r ,a, Uc¡p �á re­
oebldo 3.000 centos de SlDna1, do
total da, venda que orça, em 13.000,
OOIMO,S'. ,Estes di"rgentes reeuseram
neferi:�5'e< a-o essunto.

Por. 'Outro' lado, a's agrilOull1:ores
expoliados, recorrem às Aultorli'da­
dies e ao' Governo no S'elntido de
eiVIftanem o roub0' 'que, diurna ma­
nei ra ,ge'ral. eseas rn elgo'CÍ'alta'S re­

presentern, Com €!flei,tiO, mesmo

que o contreto da, vends Ida' CIOr­

tiça fosse feito no C-e,ntro, d�, Re'­
fonma, 'Ag-ránia, como a lei, ex'i¡ge,
o Qiue' não fali cumprido, o ano

passado. é ainda habitual 'comei!'e'­
rem-se 'fr,aulde,s' quanto 8'0' pesai e
ao preço da cortiça.
Agravai este Iprobillema' o caso

da' pequena !herdaide do Ra'baça'i
que 'tem apenes 37.000 pontos e,

n unrca e'SltelV'e ab rang'ida 'P1e1'aI Ileli
das e.lOprolP,ri,açõ'e's. IEsta, UDP 1:em­
-se recusedo pe'I'a vliolJ,ência a," en­
t�ega,r 'al Iprolpriedaldle, ao se:u' 1'6{!1f­
timo dono, ,pa'na' o. q¡U'el deve con­

correr o ,feota da herdade Iter cor­
t: ça este ano,

O pmpri'etár'io' da iheir.dadel do
. Ra'baç'a'l, re'oorre'u' m:esmo' a,' Itribu'­
na,ll, Icontra a UICP e 'contra .0 com.

pradoI' ,da Icortiça,.
VACAS DE CARVALHO

,

�FACA FÉRIAS REPARTIDAS$
•

- tema de uma reunião em Faro

Para estudo da col�boração a

lP:restar à ini.ci,art:liiv:a da Direlcção
Geral' de Tu'rismo «Fa'çal ,re,ria,S! re­
Ipal'1lida5» 'dIe'colrreu na sede da, Co­
mi'ss-ão -Regional de liurismo do

A'ligiarve, em Faro, uma reunião
em qué parti'ciparam além do pre­
sidente do Organis'ho, Cabrita Ne­
to, hOltel,eiros, agentes <;Ie viagens
e trainSIP olrtaiCla res. IFodl 'e'xpresso o

miais váhdo propósito del uma

e�elctiva 'c:O�'aJbo.ração' da élId1Jiivi'cf,a­
de tulnisrtilco'-hote'¡'¡�i:ra do, AI'g'arve
nesta 'inircia'ti',ta, 'CUijO ¡progorama 'em

breive será tornadol públlico e: que
i'ndu,i'rá grandes rep,uçõe'S nãO' ,só
nas unidades 'hoteleiras, como nos

própri,os transportes e outros in­
centfvos' a quantos go�e.m :parro
das suas f,érias �o.ra Ida lOhamada
«'8'sta,çã,o alta» .•
As AssolCiaçõe's de Hotelaria e

das Agências ,de Viagens 'e Tu­
risrn.o dão, também a sua colabo'-'
ra-çã'o ,à 'oampanha. (�Faça ,ftérias
repartidas», 'cujos o,bij,e,c�livos Iprin-
'?"IP'8Iis são: '

A Voz de Loulé, N.O 678 ,de !l.6-78
TRIBUNAL JUDICIAL
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ANÚNCIO'
Proe. 61/77

(Pu bri'ic8IçãlO única)

Faz.,�e ,S\aberr qrue; em 26
do· .co rrenrtel mê,sl, no's' auto's
ale la c çã'O' :esrpeoÍJal' reque ri'Cl\ors
por Manue'l Fl1anoi,s!co, C.oe­
'Ilho, ca's'ado; t rahalhaloo r
ôgrícola, r8's'ildent.e· na Mor,a
Apra, S. Glemante, Loulé,
a c,o,l1rer termolS) nlO 2." ISeo­

ção'' desrte' TnilbUrn ail" fu'i pno­
fe�iida slenteriça -iul'g,andb
j.usd'ilcada a m.o'rbe plr8Js:umi ....
ala die' ANTóNIO SIIMAO
C o- E L H O OIU ANTÓN,IO
FRANCISCO COELHO, na's­

ciido em 9-112-19'12, Ique 'Sle

aiUslootou, no e,stado, .de Slol­

teino, palra Rrança, 'po,r vol,ta
do ,ano ide' 1927, e q¡ue resi­
dlilu em Poço Novo, S. 0118-
melnte, Lo'ulé.
Loulé, 29 de Ma�iQI die 1.978,

O, Juiz de Oireilt:o,
Mário Mem Tomesl Veliga,
O IE'sI,ol"i,vão .dl� Dflreito,

João.Maria Marllins dla Silva

- C�i,ar nos' ip'oft¡uguesel� 01 M­

b�'to' e' o 'g:05tOl de' ¡f,az,e,r as 's'u-as,
,fenas OIU' parte de:las' no período,
de bai,xa-I€Sitação';

,

,

- 'Coinse:guir por &sSa, via que"
nos pe,niodos de estação allta,.
ma'i?r núme.ro de Icamas ¡filqü91 dils­
po,nlvel p'ara, assim rpe,rmlitlir um
ma,ior arfl:uxo de tu'ri's�as, eSitrangeii­
ros e dlasl SUB'S' di,vlisas'
- COlns'elg,ulk gradu�,llme-nte 'au-,

menta,r. os, índices, de ooulpaç'ão'
dasl 'Ulm.dade's horoleka,s ,na. eS/t!aJ­

ção, baixa, até a1j1ngkem Ie' mant:e­
rem n(r,v,elis 'co'mpensladores'
- LelV80r os turistas p�,ntU'9'ue�,

se's a, cO'nV€,nœrem-se' de qUe o

turismo de I'nverno tem rea.lmente'
·grandes atractivos e que podem
gozar mais ,férias p-or menos d,i­
nheiro,

VENDE-SE OU ARRENDA-SÉ
PAiDIAR:lA «(S,ANTA PR,ETA»

Por motivo de sa:úcile'; ven­
de�se OIU 'a-rrendla-'Sie pi8d1alrVa
de ra;m8iSi e nreigó:do,� a,f,i'l1S1
com muita clilentella. Trata o

pró-P'rÍiO: José Id� Sousa, Go�
meis - Avenkj1a Marçall' Pa­

oheco, 147, Te,lelt. '62318, -

LOULÉ.
(3.,1 )

Trespassa-se
Arma2lém die v-i.nhors, COIm

depó.sliltos. aér€4os e 'subtel!,"
rânelO!SI IClOm venda,Sl reoollho
e ata.cado'. Também. 's'e'rve,

pana ¡outro ramo Idle neg6oi'o.
Te,lef. 62256 - Av. J,osé

dia Costa Mealha, 93 -:--lOU..

LÉ.

(3-1 )

Para o seu marido
não sair de casa
Há vánias razões que ie­

vam a,s maridos ,a ,s'a,i,r de
casa' à nOii;te, S'e o qu,j;s:er
conSI8,rV'l8:r junto de ,Sii, mi.nh�
SlelnhOlra, oomp,re 'um IM'apie
na CASA SIMÃO .:........ Te'le­
fome 62210 - LOULI':.
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Um téstamento de Amor:

«Declaro herdeira
. universa' a juventude
do Mundo»

(continuação da páq. 1)
quais uma. só bastaela palra tornar

uma ,oidade num limenso cemité­
rio.
Eles continuam' a sua monstruo­

sa indÚ!lltria na ordem de três
bombas I6fll 'cada 24 horas. '

O Apocalipse· está ao virar da
esquina.

Rapacz:es, Irapar,igas de toda al

te1'll'8, sols VÓS que de\lleis dizer
N:ÃO ao suio['dio da humanidade.

<<Senhor, eu queria tanto aju­
.

da,r os oliltros a víver», Foi esta
a- minha oração de -adolescenœ.
Crelo ter.lhe sido· fie,l toda a· mi­
nha vida.

E agota, eis-me .no ocaso de
uma e�istênciâ que tprocure'i rea­

lizar e m<::lhor posslvet, mas que
penmmece �noompleta.

.

O !tesouro· que vos deixo é <O
.

bem que não ,pude fazer, qqe que­
�ia ter �eito, e que vós !fareis de­

pols de mim. Tal é a última ambi­

ção ¡da minha 'Vida e o objecto
deste testamento. '

DeclarO' hemeka universal a ju-
ventlJde do mundO'.

'

Toda a juventude do mundo: de
direita, de esq,uerda, do centro,
do alto que me ,importa!
Toda 8' juventude: a- que rece­

beu o dom da fé, a que �ive co­

mO' 'se apreditasse, a que orê. Há
só Um céu para todos.
Mais a minha vida se aproxi­

ma do fim e. mais simo o dever
de iVOS diM!': é amando que sal­
varemos a, humanidade.

E. de 'vos repetir: a maiolr. des­
graça que 'vos ¡pode Slconteoer é
nã'o serdes úteis a ninguém, é Ivi­
ver 'uma vida que não sirva para.
nada,

'

Amar-se ou désapare'ce,r.
Mas não basta g,nitar (tpaz, paz»

p'ara que a, paz não abanclrone a

terra.
I� neeessãrio agir. A força do

amor, A golpes de amor.
Renunciai às palavras que quan­

to mais sonantes mais vazias são.
NãO' transformareis· o mundo com

pontos de' exclamação.
, O que lê p�e:ciso é ¡'¡vrá-Io de
certos progressos. E das suas

do'enças, d.o dinhe'iro e da sua

rna�diçãQ.
"

Não s& faz.um trampolim com

um ,coWe·fol'OO.
.

IÉ preciso que domine'is o di­
mei,ro, sem o qual quase' nada de
humano· é possive<1 mas por causa

do qual ttldo se co�rO'mpe'.
De 'Co.l1l1uptor, que se tome

servidor.
Sede ricoS, vós, da felicidade

dos outros.
Sede vós mesmos, e não ou­

ll�os. Viver ao acaso não é pró­
, prio d& 'p&ssoas humanas.

Mæ todos solidár,ios, todos
juntos; Então seÆ'is homens.
Todos ¡gua'is? Não.
Homens livres.
Mas atenção!
A liberdade não é um bonus vá­

lido lpara tudo e que nem permite
para que tudo, impunemente, se

p.OSsa, leKplorar. Nem um biombo

CAVE - ALUGA-SE
Situada na ,Rua Poeta Alleixo,

Trata.: Av Co'sta Mealha, 90-2.·
- ILoulé.·

Aníbal Sancho
Alexandre
SOLICITADOR.

Rua da Trindade, 12-1,O-Esq.
Tel. 24505 - FARO
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maravilhoso atrás do qual se nu­

trem as mais fétidas ambições.
A liberdade é ¡património co­

mum de toda, a' humanídade. Quem
nâo é capaz de a celebrar com os

outros, é indigno de a possuir,
Não façais do vosso coração

um saco de viagem; tornar-se-ia

depressa um caixote do lixo.
Trabalhei. Uma das desgraças

do nosso tempo é que se consi­
dera o trabalho como uma mal­

dição. ,Ao passo que 'ele é reden­

ção.
E depois acreditai na bondade,

na humildade e sublime bondade.
A única veedade é amar.

Amar a uns, 'a outros, a todos.
'Não, a horas fixas, mas durante
toda a vida. Amar!

.

Não pæcificarels o mundo se­

não enriquecendo o seu coração,
.

O grito «tenho fome» que se

ergue sem cessar de dais terços
, do munde, deixa-nos ainda 'este

. supremo e sublime recurso: SER
VERDADE'fRIAMENTE IRMÃOS.
Então ... amanhã?...
O amanhã sois vós!

K. O. TÉCNICO AOS 6,10Jo
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«desinteressadas» no nosso bem­
-estar, e que de então para cá,
têm enchido este doce canteuro
lusitano 'com imensas .assinaturas
die boa vontade, e múltiplas pro-

. messas debaixo da casaca. Sur­
preerrdenternente, porém. quanto
ao «tutu», às «notas», ao «bago»,
o «cacau», nadal. ..

Adadiqaram-se os poteiros 'go­
vernamentais em manter acesa

aquela restiazintra de esperança,
aquela solução milagreira para !'O­

ds as nossas enxaquecas colecti­
vas. 'e vá 'de alimentar as pnirrrai-

.

iras páginas dos jornais corn po­
ses esfíngicas de alianças. trata­

dos,
.

conversações, ·negociações,
assinatores. Tudo estava 'de acor­

do, ninguém havia que dissesse
não, 'e o consórcio Ida alta finan­

ça mundial, com às americanos à
frente de braços fraternos e es­

tendidos, preparavam-se' cuidado­
samante para demandar por ter­

ras de Portuqal em 'fraterna roma­

ria de 'caridade pare com os mais
necessitados. que nesta 'história.
desgraçadamente, somos nós!

Entretanto, pessararn-se os me­

ses, -e aquele g,igantesco bolo que
nos fora prometi·do, não' havia ma­

neira de chegar! Triste mesa a

nossa, forrada a setim desbota­
do, de outras festanças que não
de agora' nem 'de recentemente,
mas arnda com um resquício de
velho. '!iida'I'go da. Europa, ainda
com uma réstea de secular diq­
nidade estampada na fronte aus­
tera de .nobreza

. arruinada, que
nos tolda a existência. ,

IMas enit-im, Ilá vamos 'cumprin-

DE
do. 'com os sacrificios costuma­

dos e conhecidos, este rosário que
faz de nós a confirmação daquela
máxima 'da tal «casa onde não há
pão.: todos berram e ninguém tem
razão»!

'

O pior, fOli que, para mal dos
nossos pecados, a desgraça de
nossos apertos na barriga, aqueja
ceia abastada que nos fora lauta­
mente prometida, e de que todos
os portugueses se lembravam 'de­
votadamente nas suas orações
do anoitecer, entre o xi-xi ve o

,ó-q, e a que se 'chamava vulgar­
mente de «qrande -ernoréstimo»,
deu em minguar, em minguar, em

minquar, que às tantas, os Zés .

cá do sítio já estavam mesmo a

ve-r que ficava tudo em águas de­
bacalhau. ou, o que equivaie por
dizer. de bacalhau nem o cheiro.

.

Seja como for, a 'g'enera-lidade
dos portugueses só soube com

quem 'estava a falar por alturas

de. Novembro do ano passado,
quando lhes disseram-que se en­

contravam 'no nOSSQ País. uns

homenzinhos 'com ares de ban­

queiro, e a quem, com certa au­

réola e espa IIh arfa to· miticcs, se

atribuiarn certos poderes mágicos,
tais corno a faculdade de' tirar
milhôes de dóleres da 'cartola,
para quem lhes satisfizesse suas

estranhas vontades, quiçá agri­
lhoadas, sabe-se lá, a que obscu­
ros 'des'ígn'i,os,

.Q 'certo é, que dessa sessão d'!'.
magia 'neg'ra, resultou a queda e

morte do 1.° Governo Constitu­
clonal. findo o dito cujo, se. se�
guiu um períod.o de s9,lenes exé­
quias alg:o conturbadas� para além

.' .;

Tem uma nova-imagem,
uma nova embalagem.

.

A substituição
das embalagens anteriores

está a ser progressivamente feita.
É passivei que ainda "as encontre:

Não as deve recusar.
A água não envelhece e garantimos

l'

DE SVAL O R I Z ACÃ O
.

,

das tradicionais visitas de pêsa­
mes entre as diversas comadres

partidánas, período de grande
consternaçâo e pesar que, diga­
-se em abono da verdade, os· ho­
mens do 'FMI. souberam religiosa­
mente respeitar. esperando pelo
assentar das berras, para depois
erguer a chávena ao beiço deli­
cado e sensível.
Com muito esforço, eriqiu-se o

Governo que todos conhecemos.
e se calhar até merecemos, pos­
to o que, à míngua de outras
obras e feitos, se procedeu à sua

ínauquração.' 'e se fizeram muitos
votos de fel'ilcidades, se deseja­
ram muitos filhos varões e sa­

.dios. e se tornaram a beíiar as

comadres nas faces rubras de

contentarnento, que estava ali um

.dote. que prometia pelo menos

até 1980.
O resto do folhetim. é recente,

muito recente, e muito corriquei­
ro, diga-se de passagem. O ;FM I

voltou, era agora Constâncio o

Alcaide da finança portuguesa ..

Lutaram, derimirarn, forçaram e

'Palavrearam, e por entre meia dú­
zia de. amuos e ærrufos que puse­
ram em periga a consumação do
<happyend» desejado. 'às portu­
gueses toram assistindo ao dis­

parar des boatos' confirmados e,

desmentidos, e até quase se che­
garam a entusiasmar com as al­
ternãncias na marcha das nego­
ciações, 'cujo relato (quase) in­

teqral e directo, foi amplamente
divulqado PQIY todas as cadeias
da i'nformaçã,o' social oficiosa e

o·ficial, para todd'S os' portugue­
ses que, em qualq.uer hora e em

quallque'r ,lugar ainda lhes pres­
tavam alguma atenção, ·e não ti­
veram pe,jo algum em de·clarar a

re:presentação portuguesa, nomea­

damente o seu ,ohe,fe-d�-,fila, co-'

mo o grande campeão desta Idura
eliminatória,

-

'Ü reslJltctdo' foi-nos claramente
favorléÍvel, e encheu de júbilo a

população po'rtuguesa:
- 6,1% de desvalorização sú­

bita do es'cudo;
-1,25% de desvalorização des­

lizante a,o mês;
-Aumento de 3,5% n'as taxas

d'e juro dos créditos;
- Palra além ,de ·uma sé,rie de

a,umentos na ·carga fiscal, a acres­

cer a uma promoção inflaccioná­
ria de todos 'os bens em geral.

E tudo isto, ,afinal, p·ara quê?
Para pedir emprestados 35 mi­
lhões de contos? ;Elucj.dativamen­
te, só de J�neiro a Março deste
ano, a nossa <Balança Come,rcial
apresentou um saldo negativo de
28 milhões de c'ont,os. Importa­
ram-se 50 mi.lhões, exportaram-se
21 millhóes. Quanto ao resto, é
só faze'r as 'contas, e eompreen­
deremos rapidamente, sem· neces­

si,dade 'Cle mais pro-vas dos nove,
o que Mário Soares queria dizer

quando profeciou, num ·rasgo de

iluminação, que já vis·lumbrava
«uma I,uz de esperança ao tim do
túnel»!... Especule-se, que o ,fim
do túnel é um espelho, onde se

re,flecte a ,luz que transparece ao

princípio do túnel, e até encan­

dei.a, e de que maneira!. ..

Jo'sé Manuel Mendes

, '

l',.

i.ó

Apartamentos
em Quarteira·

Vendem.,s,e, com 3 as,soa'­

Ihadas, próx'imo da Garagem­
-S<lcor, Teilef. 62028 - LOU­
LÉ.

J, Luís Brito da Manai

ADVOGADO

ESCRIIfT'óR¡IOS:
Rua de Santa¡ Justa, 82-l.Q
Tel. 321505 - LiSBOA

Rua da Trindade, 12-1,,0-Esq.
Tel. 24505 - FARO
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EDITORIAL .DA GEA
(Grupo de Estudos Algarvios)

Por dever que ,gostosamente
nas incumbimos levar por diante,

/ temos de saudar e assinalar, efu­
sivamente, a inauquraçâo edito­
rial' a que a GEÁ - Grupo de Es­
tudos ,Algarvios, de Laqos; deu
recentemente substâlncias, Ian­
çando a público errí simultâneo
não só o primeiro exemplar da.
suá revista como 'inclusivamente

.

as produçôes livrescas «S, Gon-
.

çalo de Lagos e o Tempo' Pre-
.

sente». de Antero Nobre, «Júlio
Dsntaé, Homem de Letras»; de J.
Mimoso Barreto e ,«Bernardo de
Passos, Poeta da' Ternura», de
.Joaqulrru de M'aog.a,lIhães,. Aordese­
nh ador Júl io Amaro- 'coube, a

Hustração. plástica da capa e de
diversos trechos da revista.
Convém salientar que esta pri­

meira edição (Ahnil/78), compila
uma variedade temática sedutora
a que a nomeada de parceria ao

tatento dos seus' respectivos au­

tores 'confere. credibilidade e não

in�nos importante cun'ho literário
de i'neglá,vel merecimento.
Asslim estão ali coligidos «Sen­

tir o ÃI:�arve», de Joaquim Aritó­
nio Nunes, que noD espaço subjec­
tiv·o das po.tencialidades e carê'n­
das) consigna iJ'Í1pressões de sá­
diio regionalismo; «Aspectos da
,paisagem Algarvia», de .José. Ne­
ves, que o·ferece, uma 'panorâmi­
ca descri,tiva das belezas naturais
uesta salina 'província; «Alguns
Homens de Letras Notáveis do Al­
ga rve Medievah>, coino transcri­
ção do· ,comunicado feito no I En­
contro de Escritores Algarvios de

.

AMIGA
AmiQ!a
:me'slmo que a: ge'ada
qoolime nossas J1aíZ!es
me,smo que as, aveS alglQiirentas
destpedalc.em no'ssa memór.i'a
um.abraço allinharvando, no�sa. ami-

[zalde
petrmaneoeorá na' tÍlmida pa'is'agem
pOIf o'nde' p,a·ssamo's

Ami'ga
no teu '.rosto do·ce e sereno.

pOiislam fllores do .meu j'a'rdtim
penflUme's, sorri·sos e' cOires
canta,ndo' o ge'rminar
de ntO's,sa!s p.alavra.s, sem segre:dos'
as manhã:s de' Outono
não sã,o dMere,nte's, das tardes de

.

'[Agosto
e eu te, re'Clebo
no �rna,ne'le'cer eta es;poãnto do. melu

[monote·
ou' no dhã,o da �nelia e,riso,larado'

Amilga
mesmO' que' o ��io
cotte com suas e'�p!adas
nos:sla. cOlllheliita,
mesmo que o vemo leste
no,s r6ulbe o grão
uma ré!stea- de v'ida
pe,nmalOlelcerá

.

na' 1;ímilda paisa'gem
·'

. .por anide pass,amo's'

LUíS PEREIRA

Torneio de Golf
no CampQ dos Palmares

. (Algarve) .

Nos'diia,s ,10 é 11 d¡e, J'unho,
dispulta-s'e n·o campo ct'e gollfe dos

Pa,lmane,s, na Meia Pral,a. (Lagos)
o tome'i'o <daiciln,to- & Murat, Ltd».
As re'gras a alp,lilcar serão as do

Roya.I' and Ancie'nlt Galli Cllub o'"
St. Anldre,ws. Serã,o dislPutadas
vá'ni'as taças 'cu�a entr¡e'g'a terá lu­

gar no'. diia 11 durante um cock­
tail-ip,arty. As ,ilns'crições e'nlC-on­

tra.ní ..se ·aberta's alté 9 de Junho e

po'de;n ser fe'itas para, Pa'l:ma,ne,s
(Companhia de Empne-en,dimehto,s·
Turístilcos de Lago's - teHs. 62953
ou 62961) ou para Jadimo & Mu­

r·at, Lda. (teol. '62113), ent,idade,
qU'e p'atrooin,a, este tomelio ass'im
como· os se'us ag'elnltes, na Ho­
landa, Eu,rolPa Be,zit B.V. e na In-'
gll,aterra, Be,ach Vi "'ias' Ltd!.

Marli!¡¡na Amébia tMa;chaido Santos',
que se ocupa em historiar vultos
'eminentes de literatos que presti­
g,iaram 'o- património cultural da
época; «Ascendência e Mocidade
ee M. Teixeira Gomes», de J. Mi­
moso Barreto, no qual se

'

esboça
o perfil, bi-ográfico do escritor se­

guido da antologia da .sua lavra
intitulada «Aqosto A:z:,ul»,· onde
transparece .0 fulger da SUfi pena;
'<�Robert .Soutley no A,lgarve»,. pe
MáriO' 'Lyster Franco, que dá à es::­
tampa um erudito e documentado
estudo do Iuaófolo epigrafado que
excursionou pelo. A,lgarve no re­

cuedo ano de 1801; «Samora Bar-.
ros (pintor do Algarve)'», de Joa-

. quim de Magalhães, que. delineou
um comentário à obre pictórica'
deixada pelo artista; «Cataplana».
de José Pedro Maohado., em que
toma forma uma curiosa interpre-'
tação fonética. do mencionado
utens'ílio e por fim «Da Região
Instituencia», de Almeida' Carra·
pate, qu·e �ob, o signe da descen-

tralização de poder adrnsnistrati­
.vo, proposta na Constituiçâo. dls-:
.corre corn tloência sobre a sub­
jacente vlabllização..

:Pela judiciosa concatenação
desta primeira edição 'CO(l1 que a

revista GSA aparece' a ,público,.
pelo indiscutivel interesse das co­

laborações aglutinadas, aqui tri­
butamos O' _nosso vivo aplauso
acrescldo das nossas sinceras fe­
'licitações, forrnulando votos para
que a acção editorial- da' prestan­
te organização prossiga sem que­
brantos.
Nãs próximas publicações des­

te jornal teceremos oOS consideran-
/ dos críticos pertlnenres às obras
acima referidas: «S. Gonçalo de

'Lagos», «Júlio nantas»; «Bernar­
do de Passos» e ainda ao 'livro de
poesias «esta Riqueza que o Se­
nhor me deu ... » db poeta João
Braz, que por gentileza. do .GEA
nos foram of�rtados.

J. C. V.

Quarteira
vai ter uma, agência

.

bancária
Quartie,iiral deve, s,er dás, te·rias, do

A'1'g;arve' q,ue I'YJoais se' 'tem desen­
VO'I�lido' n.os: úlllimo's a'nos .e issü
tem uildo natu ralme'n1le, a's selUs

re¡f1exos n,o' cOlffilérdi,o laical
Daí a r'azã,o, ,porQlue es'Se mesm'o'

oOim�.rcio die' há muito qU'e' vi:n-ha
re!Ciltama,ntdo a· abe;rtu.na de uma

agê'ncia' bahoária que fa,aiJ;irtass'e as

transac:çõ'es' Q'ue a vlida¡ modema
impõe se�a'rT1l feiitas: 'a,tm'V'és dos,
hancos.
,c clube -a'0' B,a hco' Fo,os'eica'S· &

Burnaly c.on'cretiza.¡' essa ve'lha as­

pira'çã.QI dos QUiar1tlelirens'eos.
,

P·or i'Ss'o' temü'S Qlue, nos .regü­
z';�ar qom ao premes'sla de e'fec':tiva
delslcentraliitzoação qUie. nos

. t�az a
abenura de uma· Agênci,a d'O Ban-
001 Fo:n,s'e,cas, &, Burnay¡ em Qu-ar·
teli;ra,. O de'Senvo,�vime'nto gerall' do

Boas" notícias,
para os. invisuais·
o surto telOn0,16gi·oo q ule alvra­

vesstàmo'S tem prOlpo'ncilO:natdo pro·
misslorels be'ne1íoiols aos qu.e S,O-'

.

frem de, detlii·oi,êndas sensOlri,alis,
para nã'o fa·I'ar de ourt.ras, de,'dli,V'er·
sa· índo'l,e, como demonstraçã:ó de
que alindãr uma: boa p,ante: dos seus

me'nto.res s'e' preO'clutpa<' e'm oo'l.o'c·a'r
a ciênlci·a ao servliço, da humani-'
dade,.

Da. 'A!I'emal[Jlha ohega-nos a nortí­
oi'a de qUie' um ple'quenlol aparelho
de radar su,bstli�ulirá no futu�o a

.

-beng'alla com qué, os' ceges ve�i­
.' fj'oalmi a, aprolxima,çãOI de obstáClu··
,los .. Ele fali' desenvo1l,vido por estu·
dantes da ESIClo,I'a Superior T,écni­
oal de Furtwangen,

.

na Flo,reslta
Negra. O 'apar,e,lhe)' lelmlbtutido em

uma: pe:que'na la,nterna traba,lha de.
modo semelhante ao ralda'r d'os na-

,v'ios, sÓ'qUle oelm·ulrtra·som, e,m I,u­
g'ar de mlilCro-ondas eletcro-ma{¡'­
nérti,oas. O·s, sina,is de eIClO, recebi'­
dos pejos' cegos, são re-tna,nsmitti.
do'S a: lum mini-mo'tor de vibrações,
que vlibr,a t'alnto' mais ráp:iido e' ma,i,s

\ flO rte' q u'a:nto ma is prÓleimo est eJ a,
o alb s<tá'c 0'1'0. O c.e'g·o releeb e o s s'i­
nais, a.travé,s' de um botão'de bor­

réilcha, que e'le tOlda: com a's dedos; .

mo'v'elndo a lantema, elle' pode re­

conhelcer a, altura. e a langura' dos
obsrtáloúl'os', já .a uma: distância de
dalis melUo,s.

'Es,p'elramos que na. prática este

liriven10 conesipoO!ntda às e'Xlpelctati­
vas depositadas e que o se'u uso

se gene'ra.l�iZe por quem dele' pos­
sa' cOllher Os se'us préstlimos.

:

.

País h,á' mlUlirto que �azii8 sentir a

nleœls-siidade premente' de a'I'ang,ar
às agê'nci'as' bancáriias aillé às tOlca­
I'i.dades onde ,ainda nã:o- e'x'istam,
p'ara. asslim permitl1ilrem a todo's os
pemUlgue s,es .ma,i'Ores po,s's�bi I'ilda:
die s de canere t i z'ane¡m a SI slw'as inli'­
oia�!ivas.

O Banco- Fons�lc'a,s & Bu.nna:y
ma'is .

p'erto, e para' me'llhor serrvi'r
esoo à di!slP,osição das, p,o:piul,ações,
apoli!alntCIto o, sleu esforç'Ü e o'' seu
e'sp,í rilto' criador e' dan do-Ilhe s' uma
vendadlelira a.utonomia· de mei'osl a'"
processos, no, sentild-o de' f'JICÍIii'tar
a ár.dtu:a tarefa daqu'e,les que, de­
siênvol'vlendo, a Slua' relgliã,o. es1ão'
a fazer ·avançar Po,rtLIQ,all inœitro' nO'

caminho do desen,vel'vime'nllio e'co­
nlÍl-mlilco.

.

O Banaa, Fonse'cas & B;u'nna'y,
com a soUa -nova A g'ê'nlc.a,i, emi Qua r-

. teira.' é p'ara nós molt'i'vo de' CQil;,­
ti�ánça. e ulmia çer.teiZ·a de um ClIpo'iio
COtlSltan.te à nos'sa P'DIp:u'laçã:o, qUle
elSiperamos, corresp'Onda' cem a sua
nelcesiS'ária presença a e,sta útil e'
tão e'Slp'erada' ini'oiative, da. B'a¡n!ca.

rr
'

•

CANTINHO DOS' JOVENS

8-6-1978

;'1\ Ã
Diz-me, és' tu. que estâs baten­

do à porta?
Espelra urn mome'nl1inho, eu VO!U

abrir.
Mãe; entrou U'm< raio de lu,z pe­

la fechadura, foste tu que o rnan­

daste?-
Œha, abri; a ponta e o sloll ·i'n urr­

dou a: casa ..
,

ifo'ste tu que o trouxeste?
Sim, a. m�nha rnâe trouxe o sol,

ela que v,intha como a. lua quando
era nœite uma ntoli,te, I,onga. E a

rnâe cih-e'glava, ca rinho,samente, e

nos abraçava, diZli;a até amanhã: e
rezava connosco. Depois pedia pa­
ra não te-rmm; medio que a's fan­
tesrnas não existiem mes ir'o'lta­
ve ,log'O, a. Certilfi.,Clar.'�e, de que- já
dormíamos.

'

.

Hoje, 0'5 ana's pa's'slaram, já', e's­
tamos meis crescidos. 'e a rnâe
;traba.lh-a., trabalha muito.
A avó e·stá doente há três anos

Já temos.' funerais

populares
�egundo recente diploma of i­

.l..dl, ¡foram fixadrs preços máxi­
mos :para os serviços funerários
13 p raltica r Ipel�as" a'gêntc'ias n o- ,fune-

cal popular.' ,.

Os preços sã-o os seguintes:
6 000$00 na Idass'e A, e ,de·

6800$00 na classe oB, preços que
se el'evam para 6500$00 e 7300$,
no caso de o ·,funeral ser católico.

De acordo com o novo diph­
ma, -o ,funeral é pcipular quando
sai r da 'residência do ,falecido do
hospital ou ,da morgue. 'N� '�aso
,de sair ·da i·gre,ja o' funeral 'passa­
rá a 'custai 8200$00 ou 9,QOO$00
respectivamente da cl:asse A e B.
Estes preçes incluem a urna, a

Je·rra'gem, éera para o altar, fre­
te, trabalho de serventes, auto,fú,
nebre, carro para o padre e ser·

viços habituais. De salientar que
num funeral de classe B a 'urna­
terá apenas 15 miloÍmet-ros de es,

pessura, enquanto no funeral A
terá .20 milfmetros.

.

D'e re,ferir que este é Q.'primei, ,

ro· passo para a' ra'cionalização do
s'ecto·r, hlá muito a,lvo de especu­
·Iação e exploração da sensibili­
dade dos pagantes. em momen­

tos, come o da morte dos ehte
queridos.

A,inda bem que o Governo se
lembrou dos· mortos, pois qUál­
quer dia nem as pessoas podiam
morrer... por ·carência de meios
opara .0 funera.J.

DEN'TRO- DA ·S·OLIDÃO'
'Qlu'e' pO.ema. é e:slie

dentro da siO'llidã'o?
QUle ¡poema é este

teito de ,SlelaJ'13S ve�m�lhas?,

¡ Tr,ilgo vermelhO!.

'PapoHas vermelhas, 10lhos nelgro,s.a bai'lar.
Venmelho .. poema.

.

Télnihe a I'ilbe.nclaid.e. das ,palpoli,llasl vel�me,llh'as"
que já nã,o, muroham:
_Tenho a poeslia ina garganta de ,umal gléllÍlV01a
que baH's< 'no 'Vento, cor de ro'sa-iVermeHlO.

Trigo'vermelho'.
Palpelila,s ve�m!e<lhas. Olhos negrós a hai.lar.
V-enmell1o poema.
Tenhol um poema. de amor

dtos ,nouxin6is s'au'dando' o alecrim das 1II,ofiestas.
T�nho msmaniitnho n.o' lhál�tol Idal bande"ira vermelha
q'Uie reslPlim síl,ab<;ls de um filhQ.
TenhO' Uim pássang ,V'e�mel,hQl nOi 'co raçã a·.

Que lpoomta é este
dentro Ida $OIllftd,ão?
Que PQema é este'
fe'Pto de searas venmellhas?

IDALIA FARINHO CUSTóDIO

(Març,Q de 1978)

(faz: 4 em Agoste,), é, necessáeío
.

l,jmpá-d-a, dar-lhe o· alliim�m:to, e, a

rnâe I'á vai. Cuida da casa, de to­
da a. lida, e· de. nós. Eu estou len- .

g;e, só a. vejo nas féni'a's, e em all'­
giuns' fins-de·s,e¡mana e a, minha ir­
mã, anda ·n'a-eSice'I,a,.

E a mã,e, continua trabalhando
Coam tante salcniift,oioO e dedioaçã.o.
Mãe, ·sei, que me' vais ler as

minhas' palavras' 'per isso .quero
que' saibas do' meu ÜlBR:I'GIAlD'A
que aqui vai em letrasi grandes,
bem patlBnlte: nesta follha!.conlo, es­
tá grarv'adói no meu coração.

Quem' que saibaiS' que te aimo,
·e que, todos e,m casa 'te estâo gra-

,
tos, falo por mim, pelo mana, pe­
lo papá e pella avó, Não sofras
maés

.

eXiis:timlos nós na Vida· so­

mos' baleados de' ti, milrilha: 'mãe.
Ex·iSlt!o, eu e, tantas pessoas queri-
-dais. '

iM âe, ob nig,adla pe,la vi da que me
de sitie , pelo nome, com que me·

ehames. e eu respondo. Pelo que
solfres e, 'pel·o amQ,r que of6'reces,
Siem que nada recebaiS' em traca ..

Obri!gaida p'or se,res mãe e po:r
eu, as'slim, polder ser tua fi,lha'.

Mi'l vezes obri,gada, mi,nha mãe';
.Da: Nlha. qllJe bonstalnteme'llte, te

traz pr,es'entel no. coraçã,o,
JACINTA CARDOSO

Reunião de trabalhos
em Monte Gordo
CRiA.çÃO DIÉ IÍ\lIFRA,ES'fRU-

TURAS TURíSTICAS

IEm sequênK:lia da, vi'siiita. do' Mi�
ni,srtro- do Oe:ménoi.e' e -ru-nismo à/'
zona de Mo.nte Go�do, teve_ I,ulgar
nO' dia 24, uma reuniã,o' de' tra!ba�
lhos em qu'e es:tli:v'elr,am pre'SIllJ1tes
o Pnes,i.de,ll¡re da: C.RT.A Pres'i.'
diente" dai

.

Câmara, de' Vlill81 R'elal d�1
St.o António, que ,relpr1e!slen-tav'a
<também o Piesirde nt'e' da Cârnara
de· Gasltro Marim, e 'D'S Sleg,ulÍin't'eis
D'ilne'c:tore's de HOitéisl: H. Vasco da,
Gam-a, Herte'll A IIe'azar, Hoitlel, dos<
NaV'el9a�dores, Aparthore,1 Guadiana,
Hotel, A'irtuna e, ElinoæeL

E'ntre, os alssuntos tiatad'o's. 'fo,i
. focada a �a'ita de' i'n�raest�uturasl
,v�rístilcas, tai'S como GoM'e e 'Té­
nil'S.

A C�m:a�a M:uniClñp,all' de' Villal

R:e�1 de St.o Amónio, ,pÔs. à -diSlpe­
sliça'Oi tefrenos dia.qu'ela edil'ild<i,de,
para. a c'onst,puçã·o' de umi Campo
die' Golife, e vánilos c.ontels de Té­
niSi. A fiim de dar andamelllto'. a
e:ste's ,pmtj'e'ctos re,a'l,izar.-s16"á uma:,
re·união- com técnilCos e hotJele'iiro,s
da zona El' e.ntidades o¡fii'Cli'alis�

Re'la1;:rvamen<t¡e à 'c'a·nênda, de
-anima,ção na zona, vai s�r Ionia·
d'O' Uim g.ruipO de, apolio fo�ma/do
por v'áni'als en�idade·s, 101Ca-is que
élJpreS'8lntaram à Comissão Reg.i,e·­
na·I' de· liuri'stmQ dOl' A�lga'lVe ,um,
pno'jeiClto' de-animaçãol 1'O'caL

Medalha comemQrativa
do 40.0 aniversário

'.

da R. R.-

l
.¡

Através do Gahi,n:ete PO'l'lfulg'uês
dtl, Med'allh,ísrtli[oa, ¡j, R-á'd;¡:o ,R'ena.s-'
cenç,a mandou cü'nnar Ulma me:da�
lha comemoralliva do 40.° An,iver­
s'árioo da SIUa. olfida'I'irz,aç,ãlo como

ilnslti'VUliçã'D católlilca,. É seu auto,r
J. MOlura, 'nome bém co'nh¡elclldo
n'este campo, Ip'el,os numero'sos
tr.albalhoS' que t�m asslilnade' e pe­
I,a qu'a,llildaide' a!'tístilca da s'ua abra.
A mlelda,lha é vendid,a. ao :preçO'

de 400$00 desitionanldoi-ge o seu

pr.oduVó à calmplan.ha' para a aqluii':­
Slição de novo,s emissoras.
Todo,s a's pedidos' podem ser

.di:ri,glido.s à 15g:a dos, Amli'goO's da
Rá:dliü· Hen-asloo,nça, Av. da Liber-.
d.ade, 173-5.° - Lisboa 2, .:à Dele-·
g,ação' n.o Porto da Rádio Renlas-·
oe'nça, Hu:a Sá da -Bandeira, 766-7.°'
o'u' alinda ao Gabinete P'ortuguês:
de Medalhística - Av. MigueL
Bombarda, 1.20,5.° - Lisbo,a 1.


